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JOINVILLE

A Associação. C,emerci.al,' e' ln·
dustrial- de Joinvillc, realizou reu

'níão n'a noite de Ôntem;' 6porhJ"
nidade em que ouviu palestr'a do

Frofessor Franz RoH, ch'efe � da
mis'são de. professores 1

,
alemães

que se encontram em'," Joinville,
realizando trabalho na Escola

I 'Técnica Tupy. 'O professor Franz

,RolI é uma das maiores autorí-
I' tlades européias em" metalurgia e,

autor. dê varias' obras especia1iz�.··
.
'_:as no ',l:amo: .

, ..,

'CANELINHA

"I I�onte da Prefeitura Muníci-

.pal de Canelínha informou que
os tão' concluídas as' obras da pon
te sôbre o rio Tijucas, no Porto

-

do Moura. A nova ponte, 'total
mente de.. cimento foi construída j

pelo. Govêrno do Estado e, deve- I
rá ser inaugurada juntamente r '.:
com .a

_ é�etJ,Jficaçã:o do Centro' dr)

Móura. quê' estará concluída nos

proxímos dias,
"

"

Cornva presença. das mais al-
J
tas' autórídadés: do municipio c

convídados foi' il�augurada à rua

·'::;or.reia- Pinto- cm Lages a Creche
,.' "'D!)I;ning'os-

.

Bíanchini", A nova
Creche foi .construída pelo Clube

Sor�ptimis"ta de Lages,
'

que tem

corno- presidente, a sra. Bernade-
'te .iÜ'.e:bs ··'Neves. � ,De, ou'tra : pa�·,·

). _ l ,...... .'("-,i;i/C ;;.. ...."":- , .... /�

��:� ,��;]i�;" ;q�'ffl�_��i.l!,?�<�r.a.nC?",�W'';;'
formou' que pr9ss�gueJ;n ;IS, ·obras.
(ia pista (le, "danças do CÍube 14

ele JUílho, .que' sera intdramerite'.
de rnármofe.· Disse o sr. '(;elso Ra·

m�� Bran,ço, q-;_'c é o pl:esidente
do Club�' 11,"de Junho :que 'as

obras estiJ,rÍio conchiidas até .).
I

m.�s[;;pe )10�;CP�l?oTg�;<_C.},::�tÍc."est�., t�-�; .I
, iJO\:'Cl'B; lii}�t'ã;�,'ê'<,ihlÍ'fip.\'iiWfrW::""l\';"'se'l"�' I I;5(.' ',),\"

•.. , '\ '�i;J't---:./.{::. ,� .. }., .• , i jt
conStruido' "

�,'poi' lJl1la sociedade
,

de' Santa Catàrina. ',' �

. ,

Será 'reali�ado no, proximo dh .

26 às. 20' horas no salão de festas
.

J , "
"

·do Clube Esporti'io Paysandu,. n�

cidacüi' ele Bru�qú�, uma audiçàu
de piapo a· cargo das alunas da

professora Alba Marilia Agra
I. Grundling, -Por outro lado re·

gressou de uma viagem ao Oeste
de Santa Catarina o sr. Arthur

i\ppel, Governador elo Lions Clu·
be Distl:ito L·IO. O sr. Arthl1l'

Appel visitou os Lions Clubes de

,loaçaba, Chapecó, Maravilha, Sár)

Migu:eI" elo geste, Dionisio GerC).uei.
,ra, Xanxe'rê, Concürelia, 'Seara,
- Há, Capinzal e: 'Pir.á tuba',

'

\ I
MAFRA

A' cidade dc Concordia sediará
os X Jogos Abertos de 1970, COIl·

forme fiéou' decididq sabad'o, cm

Mafra, que cste ano é sede das
IX Jogos. '

,

\
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Arena dá maps ii imprensa
o Deputado Celso Ivan do Cota, líder c Secretário

Geral da ARENA, fará a entrega à imprensa dos mapas
sôbre as eleições municipais de novembro, amanhã pela
l11:JJlü 'cm seu gabinete. O trabalho do gabinete cio
ARENA servirá para que a imprensa tome conhecimen
to de todos os nomes que disputarão os eleições em 107

municípios catarinenses, disputando vagas nas prefeituras
e Câmaras Municipcis,páginas NGr$ 0,10

Tensão paira
sôbre· a paz
no Vietnam

Círculos 'bem informados
franceses admitem que as con

versações entre Washinglon e

Hanoi estão alrave,ssap-tlo
tase crítica. Fundamerítam

. -

,

um:.!

SU::t3

reli'

li

o)e,· n

previsões 1]' .nte da anunciada cn

trevista I'-� delegado norte-ame-

ricano e que à .úlfima hora foi

�

('
,..

�r· ?'
"
,...

..... I'
...�{��T��:• .,..)

,_._.�""
'"

4

....
,

..
� \-' I

_ :'Ii.-r.-1It
r\j.I( .-'. II "'"

y� �."
Síntese do Eot Gco111ct: de A. Seixas Netto, válido até

às 23,18 IIs. do dia 22 de outubro de 1968
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI
CA MEDIA: 1018,0 milibares; TEMPERATURA ME
DIA: 24,1°. Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME
DJA DO AR: 75,8%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Nc-
gativo - 12,5 mms,: Negativo - Cumu'us - Stratus -

,Tempo médio: Estavel.

cancelada. E', a segunda vez que
'/0 representante (los Estados UnI

dos evita receber' a imprensa, de

país de iniciadas as conversações
0111 Paris.

Enquanto isso, o embaixador'

.

dos Estados Unidos em Saigon
. Ellsworth Bunker, voltou � reu

nir-se, com o' presidente NgUYCll
Van Thicu, pela quat·ta vez nos

ultimes dias, enquanto continua

vam, os rumores sobre uma por
eivél suspensão .

dcs bnmbardciea

ao, Vietnã do Norte c d� protuu
ç�il.S diyel's-i'l?GÍ;:;s entre Washin�
ton e, e' w�verno ' sul-vietnamita.

A cntreJ"ista, no parado prcsi-y "

ram sua sétima 'e última trans- -dencial, prulorig'ou-se por 90 mi-

I nissão de televisão diretamente .nutos e, 'ao seu final, nsnhuma
. "'�. .

\

, �
, .,',,'.'. '

, ela nave espacial para os Estados U?S, ·p:ut!.'s informou sobre os

1:
!; ,'O" {!'oriangpq.i�tano çGIUCça .u viver ,os 'S.CUS pri111eiws, .'dla5"d�e-:pm�:J'd:i - pl(i1tül;Y((.l·fl=vc,r�() e as ggrôtn':iA* 'Pàv.car.i ,
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Sta. Catarina Perachi diz
v�t'Q::Jll'. ,1(:0: q�e nomeia'

;,i

Bd ,Paranã o: Prefeito

osmonautas
Promessa' de verão

I ' '.

Os técnicos do Centro Espa
clal de Houston estão com as suas

atenções concentradas para o vôo

c:e regresso lt terra dos três, COSo

monautas, Walter Schirra, DO,,1

Eisele e Walter Cunningham, qt�
completarão hoje, a bordo da na

ve, Apolo-7, os onze dias de via
Os astronautasgem ao cosmos.

norte-americanos enfrentam hoje o

problema I nais difícil rlo seu vôo:
ti de entrar na camada atmosíéri-:

ca
.

sem que rebentem os seus

tímpanos, congestionados por um

resfriado, já que. a pressão deu

tro ela nave passará de mais de

um metro. por centímetro qua
drado, a cêrca de três metros, au

iniciar sua descida. Os astronau

tas deêidiram -acatar as decisões
dos técnicos da NASA, não retl-

rando os seus trajes quando
Apolo-? começar a descer de

ta à terra.

va; ..
a

"

S�nt� Séln�o lider prega união de
_. aprovaçao
a' Jacqueline

O Chcr� de Ilnl1!:,ensa da Sa11·
ta Sé afirmou J1a tar,de, de' on

tcrr;' que J'í"c[lueline Keulll,edy"
ao contrair rnatrirnôtiio com Ari�·

tóteles Onass�s, quebrou a lei da

Igreja Católica Rom.ana e,�' �ban;
donou sua· religião:. Desmentiu
também as notícias vinculadas
("lU Roma de qu� tinha s'ido apto
vado o casamento ,.Jacqueline·
On�ssis entre o. PatriarcadQ Ecu·

mê'nico Romano-Ortodoxo.
I

A cerimônia . de CaIS�n)ento,
r.calizacla domingo 'na ilha' Escor·

,\. pião, de pruprieqlld,e de Onas�i&,
'.'foi assistida apenas pelos fil11()S
do casal ,e um ,reduzido número

) d� uni&,os. D,urante o tempo' (!":l,

cerimoma choveu torreliciàl;
mcnte na ilha �scorpião.

Tito, adverte
sôbre perigo
de'nova guerra

o�

O -Prcsidcnte Tito, lla. Iug()s·
lávia, voltou a actyerti\ ontem que,
o perigo de uma guerra mundial
está muito !J1'óximo ,e _que as

grand�s 'potências poderiam uH-,

lizar. armas atômica�. Durante o

seu atual giro, pela parte Oricn·
tal do país, Tito aconselhou a

união de touos os iugoslavos, que
devem estar preparados par;l
quaiélucr eventualidade. Lembrou
a scguir que a soherania do seu

país r()i cqnseguida ,com 'sang'ue,
afirmanclo--- . qtte rev� 'jacrá ,: qual·
quei' téntativa de' anieaças à jn·
dCIJendêneia d() SClf país.

O Presidente iugo:>lavo

Vários navios norte-rrnerica-
110S deslocaram-se ontem para o

Mar das Antilhas, onde descerá
a A1101�.7, por volta d;s ;1.1,,)1oras.

Quando a nave ingressar na ato

mostera os três astronautas .', de
verã� /

.

soprar pela' bõca, para
Igualar as pressões Jxternas, c

internas ela nave, procurando ev i·

tar o .rornpímento
.

dos tímpanos-

Ontem o'; três astronautas fi"p·

pOlitiêos· e militares
daI. Foi a primcüa YCZ que vi e

fiquei conhecendo o atual rres�·

dente da 1tcllública, que foi o or:t,

'du:i: que a�):adeceu, 'C111 nonlC ual=")

três armas, a homena:,\'e:ll do;;

partidos. Além disso, constante·

mente, deputados e senaüores
tem pToclamado, da tribuna" 'J'3

altos môritos das }15rcas .'11'111.;

das. Com iss� não 'U;es fazemos

favor algTr:n, mas tem sido 1.In\i1.

forma de prestar a elas um prei
to d� justiça.

,Na Opüsição o. gmpo, que: H}l
, hos'tiliza é muito reduzido"
, asseverou.

,

"9 CongTess�, poréI;l, afi r ..

,InDU - não pOlle ser responsabi
lizado' pela falta de temperallça
.\'erbal.

entro--Sul vai debater
seus proble as fiscais

ap1ieaç�o. Durante cs dehates 1}
lVIinisÍl"o da Agrieu!tm'a, Sr. Ivo
/lrbua c, a Federação das Imlús·
(rias dn Estado dá Guanabara en,

viar�m su::;,cstõcs, que 11ão pude
ram s�r debatidas por não terem
sido incluída antecipadamente n3

temário.

Segundo a'i cpiniücs elos 50'

cretários l1artieipantes, a criação
(le uma Comissão Técnica perma
nente, CClll o caráter de fornecer

:nformações e coordenar estudos
para os Estades da região Centru·
��ul, foi uma das p:rincillais re::i(h

iuções iomadas no encontro" l'l

Ilropos�a para essa meditia i oi

ullre;,elliada pelo E!5tado da Cu:!·
nauara, vl!':ando a regulamenta
ção do Al'tig'G 199 rlo Código 'üi.·
lmi:írio Nilcional.

I

i'

"

,

'.
.

Indústriais c comcTciantcs 'lle
, 5mita Catarina, 'Paran;í e Rio

:;.. � "

Grâhde do Sul estão expGn�o 03

�e�s produtos na II Fcir,a. do Co·
méreio e Industria do' paranã;
iiiaugu�ada pelo, _Governador' Pail
�p, : Pimeritel,

.

em Cm:Hiba. Compa·
r.êoeram a iná:llguração o Minis"

�r.o '-.da Iiulustria/'e Comércio do

�:irag'uai, .
Sr. José Antônio l'Ilore-'

nó: Gom-:ales, secretário de Esta

d.,"o:' Deputados federais c estai
&uilis e riutoridades civis e' mili·
íar6�. Ind\.�strias de Blumenau 'e

. ,JoÍl}ville ;}Jarticipam .

da exposição
com, vários "sta·nds"'.' No; a.to da

lnauguração da F�ira falo1.i '0 Go'·
��'emador Pat:lo Pime,üel que reg

'f;al-tou a iml.tú;trill!ização c_omo "f�l
"tor In'olmlsor do desenvolvime11'
to.

óO Govcl'uactoJ; .Perachi ,Ban�e\·
lus, cm declarações . 'prestadas ii

:'11'prensa, disse Que o nôv(:J',Pre
leito 'de' irôrto ' Alegre' será. esco·

Ihi:cto' por êle, cabendo à Asse'IU'
bl6ia tãº somente aprovar ou não

\. o; escolhido. O provimento do

çargo, de _ acôrdo com a nova

Cons.tituição, 'não mais dependel':í.
d�".· eleições. O sucessor do atual

Pref:eito', 'terá de ser' ncmeadp�,
mediante aprovaçã!l da Assem·

bl�ia .. "Não havendo I aprovàção
para.

.

duas OI! ,três indicações su,

eessivas� _ olJservou o· (ioVeTlFJ·
dor -,"tercQios ,de buscar solu·

ção mi :ó"rbita federal': Haverfi.
ness'e '�aso; um' prefeito provi,-"
sóri{), 53i11 que' êste seja u!m inter·
ventor federal. Será o prefeit,!)
até uma ind;'eacão ser aceita.

\
.

deu ontem hOl1ltôn:lg'em aos sol

dados soviéticos tombados lla
.

Jiherrladp de Belgl'à'(lo, hi 21

O Deputado Gcraldlf Freire,

Mães baianas Estudantes
reune· �se em protestam
associação hoje na G8

Foi fundada ft-a Salvador,
Bahia, a Associação das' Mães
dos Estudanies Baianos, l;l fim
de iniciar movimento para a imc·

'diáta libertação dos, detidos em

[biúna, duranie a rEalização do

Congresso da ex·UNE. No' mani·
Lesto que lançaram,. as mães baia
nas afirmam que "pre>testarão
unidas contra :1 prisão de nossos

rilhos". "Exigimos do Govêrno _

assevcram _ respzito ás idéias
ele todos os estud�;1tes, como in·

divíduos' que vi"ei'ü ila spciedadç,
llSS'I11 C01110 a libe'rdade de reu

nião. Não poderemos permil.il'
que nossos filhos conHnuen,\ 1l1'C
,>os c cUl1sianieJ1lt'nk pCl'seg'uid,)!;
pela Polícia e pelo G()vErno. Exj·

g'imos. portanto a quebra da inco

mtmj.ca)Jil1 ({ruI t: c í� líbcn�.� ..f ••

Está prevista pal'a hoje em

tOdas as J'aculdadés ela Guanabar:\
a execução de um. novo esquenn,
de luta estudantil

. que consiste
na realização de manifestações
·internas c externas, conIigurando
o "Dia Estadual 'do Protesto". Na

maioria das' faculdades de São
Paulo iniciarãa, também a partir
de hO.ie, as "grevilhas", que inter·

romperão as aulas para que pro·
·fcssores e a\ul1os discukm
probl·enias da Universidade, 'a pri·
são de estudantes e a rep're�sà(j
no Congresso ela UNE. As "gTe\:i.
lhas" servirão· também, pa�'a, pro
'gramar "o dia nacional do pro·
testo" qw'�:ao haverá· !p'cve geral
de estudante ('m todo o pais, ()

quI' sl.'rá decidido nnma assem·

bléí.�,
_.- _ .. - ..................._--- _.__ ....._.

Hdel'
'

do Govêrno na Câmara,
ucclarou que a teSe sustentada

,pelo lVIinistró l\1ag'alhã,es Pinto;
'de entendimento éntre o Congres·
so e as Fúrças Annad;l,s, lloder,i,
conciliar/ as divergências' e ani·

luosidadc3 surgidas eom "as acci·

sações e ofensas" proí'�rIdas p,�.
,lo Deputado M<Írcio MOI'eira, AI·

ves "que fora,m �õmente suas e

não' do MDB". "O 'Congresso eal

si _ .asseverou o Parlam�;1tar _

sempre procurou hoprar' RS Fôr·

ças Armadas como ch}s merccem.

.'

Depois (Ü Rev()lução, ,houve llma

home�a:geÍn es,p,ecial dá Câma,'a
dos Deputados. às tr(\s armas ti"
Hcpública. L(I:nbro,me até que ti·

ve a honra de, ser o. orurlor ofi·

Foi enceÍTada' ontem 110 Hh
a rcuniã o. de Secretários ele 'Fa·

zellda da' região Cellf.t;o·Sul, lU

qual Santa Catarina foi rcpr�·
sentada 'pdo $1'. Ivan, LuiIJ: de

l\'Iattos, que deverá regressar IH)'

,ie a csta Capital. A principal de·

cisão adotaua no cncontro dc se·

crctários foi a criação de umJ

Comissão Técnica pe", lan�l1!e,
:;ecliada em São Paülo, além ,de
terem sido di�cu,tidos vários a,,·

pcctos da cobrança do ICI\'I 110,'

Estados ç dos sistemas fiscais "i·

gentes. Ao contrário do que se·

nof,iciou, não foi incluído na pnn
t<� t1e debate:; a discussão Ile n�·

duções nas alíquotas llo Imp1).:;·
to de Circulação de l\iercadorl,�:"
sl'ndo discutidos apenas ' "spec
tas d:t SU:l cobran�a c da su�ltAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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inh EUzabeth - uma vida
a ao trabalho

I

Por Dorothy Laird

(Escritora c jornalista escocesa

que escreveu sete livros sôbre :1

Família Real, o último dos quais
"Como Reina a Bainha")

LONDRES (B.N.S.) -' Há- 16 a

nos, na madrugada de 6. de f'everei-
1'0 de 1952, a Princesa Elizabeth sn

cedeu seu pai; o Rei Jorge VI, e

tornou-se a Rainha Elizabeth n.
. Estava. em, Quênia, 110 comêço do.

qTIC seria. t 'na víaaern pelo mundo,
como re-rresentante do pai. Em v' s

ta ela abalada s.aúde ch) soberano,
ôss:; era um papel ao qual a Prin

cesa se estava acostumado. Papel
bastante pesado para uma mulher

jovem e um tanto tímida, de i�.)

anos, e que implicava, quando eh

ia ao exterior, a separação de seu

Iílho d e três anos e sua filha de 18

meses. I'o1{lS não podia ser compar'a.
do c:' TI a árdua tarefa" que espe
rava para o resto da vida como.

soberana constitucional dos países
ela Cni1l'nonw(,l1.1th dos quais .pas
sou ;1 ser Itainha e como Chefe ria

Comrnonwzalth.

vms DEDICADA A SERVIR

'JVf.nitf)s nrnRlizal'a�-sp ao prmn
rem nn f, ...:W.'ó de ipr,p<:���1te re�nOl1-

sahilidade que esperava a serena,

triste e iovem (le TH'êto qn'� desceu
de a"Fin na eo;;cllridão de um ne

voeiro e frio 1l'1.oitQerr de reverei r'),
no aeroporto de Londres, há 16 :lo

nos.

Era. 11'1 V "J'fl.">iI.e. H!TI futuro ded

s�vo, e a. Rainha Elizabeíh II, co

IDO l"eli Dai e seu avô, amadurecp.ll
e cresceu b.iltO em estatur'a ce, TJO

J,

,

d;�'nameníe uma 1nfJ:uência uryi.rfca
dura para todos GS seus novos.

Precisa conhecer e Jompreendcl'
os muitos problemas e planos da

Ccmrnonwealth, tarefa que exige
muitas hora da leitura de COmIJk
xcs documentos e de audiências

com estadistas e outras pessoas.

C.;; líderes (la Cummnnwealth ate.;;·
h ,1 tanto os conhecimentos da Rai:
nha como a sua boa vonsade.

RECEBE 20' MIL PESSOAS
POR ANO

A Rainha tem. mostrado ]'lJ!ofu·i�·
da compreensão das mudanças exi

gidas do Chefe de uma Oemmorr

weaIth em desenvolvimento. Enfren

h. sem vacilação o sempre c..!:·escpn·
te trabalho que lhe cabe. Multípli
C2111-S'e os' documentos. Aumentam

a" audiências, especialmente com

líderes dos países da Common

wealth, dos' quais ela guard-a lemo

brancas pessoais agradáveis, fixadas
em suas visitas. "Hâ mais gente a

receber � mais de 3.0 mil pessoas
num ano normal -, e a Rainha pô..,
de halo as mais restritivas apreseu
tacões na Côrte em favor dos maio

res e mais respresentativos : "gar
den-parties".
Existem mais deveres públicos

na Grã-Bretanha· e em visitas ao

resto da Commonwealth, assim co

n�o visitas oficiais a países do exte�
rior. A Rainha já viajou muito mais

do que qualquer outro l'd ou rai

nha da história da Grã-Bretanha.

Foi a primeira soberana a viajar em
torno do mundo.

A Rainha Elizabeth tem feito US,)

dos novos meios de comunicações.
na estima í1e selJ.S )JOV()s. _ Foi a primeira soberana a permi-
A Rainha tem c�lmprido a aUr- til' o televisamento de sua coroa ..

'

mação que fêz em s�u 21.0 aniver-
.

ção e da abertura do Parlamento·

sário e que com outr::lS palavr?,s re

novou no coracão: "Declaro diante

de todos que tôda a minha vida. se

ja ela longa ou curta, será d.evota

da a seu serviço e a serviço d'l

grande Commonw·oalth à qual �Oj·
dos nos 11ertencrmos".

\ O pan�l da f;�lhr,l.'a�f\ �<)nStituci�.
�nal requer esf!))'ço arduo e· conil

nuo, e const3.nte concentracã() nv.s

ocupa"-;"'" ,1" Y!"ompnto. seja à

mesa de trahalho seja diante 'd(Js

olhos do mí})lico. A Rainha não

tcm pOrlêFCS mu'a' tomar ou cnntra-'
. ,

ria!' as (jpch1il's d,� seus !.'.:ovê�llos.
mas predsa representar e ser con-

da Grã-Bretanha, e a· primeira -

embora' sempre fique nervosa em·
\

tais ocasiões - a usar a televisá o

para falar dilletamente a seus po

vos.

VIDA FAMILIAR

Serenamente, sinceramen'tp,' sem
"truques", a Rainha Elizabeth r II

cumpre seus deveres dia a dia tão

bem quanto. os podem CU111prir.
'Contudo, mantém suá vida fami

liar, e01;TI o marido, o Duque cll E
dimburgo e seus quatro filhos. Dois

dos filhos nasceram depois de suJ,

./

ascencâo ao' trono. O Prfacipe AIll'

drew foi o primeino fi:Jko nascido

a UlU soberano reinante, ).)01' mais
de cem :11'\OS. O segundo, o Príncipe
Edward', nasceu em março de 1964.

As ascenção da" Rainha: ao trono

ainda muito moça criou-lhe maiores

prolilemas
.

para preparar o filho

mais velho, o Príncipe de Gales,
'que completou 19 anos. em novem

bro do ano passado, para o futuro

papel de rei. A Rainha c o Duque
de Edimburgo mandaram o prínei
pe, bem menino, para' uma esco

la preparatória, para misturar-se,
em igualdade, com meninÁs .(le sua

idade. NIo queriam para êle um

preparo pesado demais para o ru·'
turo em seus anos dI' formação.

A Rainha procura manter urna

atmosfera tranquila
'

no lar, e

mais possível afastada da estridên

cia da publicidade e na qual SU:l

família possa ficar à vontade e as

crianças crescer naturalmente. Co

mo seu pai e sua mãe, o círculo

í'amiliar significa'muito; para a so

bzrana. Ela sente 'imenso prazer'
em estar com a família e com ela

praticar atividades campestres. pas
sear a cavalo e razer piqueniques.

Ff� PROFUNIM E SIMPLES

A vida da Rainha EJizabth ba

seia·se numa fé profunda e simples,
mas nüo estreita: 'c ela aeretHta nt
essencial honestidade da grandé
maioria das' pess'Oas de tôda par·
te. Seus anos HO trono devem peml
Jizá-la frequentunenk, mas nunca

a desalentara.m· nem a tornaram

céptica.
Nem nunca a Ràinha ficou sózi

nha em seüs 16 anos de soberana.

E' imensalmente ajudada por seu

intelig'ent� e arguto esposo, o Du

que de Edimburgo, que' também a

tem representad0 em muitas via

gens pela Grã·Bretanha e por ou

tros país,es da Coml'llonwealth que
'ela própria não pod,e realizar; . c

também por sua jovial e bondosa

mãe, a Rainha Elizabeth, Rainha
Mãe, e por outros membros <la

muito unida Família' Real.

A - Rainha é apoiada ainda. pela
'admiração e pelo afeto de muitos

lT'ilhões de seus súditos e cidadãos

da Commonwealth, aos quais - e.la.
tem .servido cem amor, dignidade,
calma e inabalável coragem nos

últimos 1.6 anos'.

\

ANESTESIA DE LONGA DURAÇAQI' cobaias, a drog'a aboliu' a atividade

Foi desenvolvido 1).os Estados do nervo por muitas horas 'em

Unidos um anestético que alivia. a comparação com apenas alguns

·1 · mo e"ferramentas." noSSO equlpame :"f'·cações daobedecem as espect··. .

�
"

Voikswagen

dor por um período pelo menos 10

vêzcs mais longo que os outros

atualmente epl uso. Conhecido

cül110 SL·1112, a d..!:.oga é ainda

estritan1:ente experimental. Pl'ecisa

ainda pássar por um a dOIS anos

de testes 'de' toxidade' (reação ao

venl�rlo )�in anhu�s de labora-tóriQ
antes de poder ser usa:dil em sêres

humarids. Seu descobridor é o Dl'.
....... .

Seymour El:íl'cnpreis, _farmacologis·
ta da Universidade Georg'etown em

Washington. A maioria dos outros

uncstét,lcos alivia a dor durante

sõmente quatro horas. As pesqui
sas do Dr. Ehrenpreis são patro·
cimidas pelo Instituto Nacional do

"-

Corado dos Estados Unidos .. Um

moti�o pelo qual, 'O Instituto de

Cardíolog'ia está interessado no

nôvo anestético é que 10111. experi
mentos com animais demonstra

possibilidades de uso para aliviar

uma condição conhecida COlHO

arritmia cardíaca ou seja hatich

irregular do coração. Em testes

nos nervos de lag-ostas; ratos e

.

,ninu-tos com o uso de lH·o.cain::.
(também cOHhecida como .novo

caina), um anestético local muito

usado. Outra vantag'em da nova

droga é que é. altamen.te específ�ca
.

-
. ating-irá primeiro I) nervó alvo

com efei.tQ'. relativamente pequeno
nas regiões vizinnas. Isto toma-a

eSlleciahnenté·· útil pa.ra vál'ia�.,
dores crônicas em .que o único t.I:a·

tamento agora disponível é cortar

Ó ner:vo atingido ou destruí-lo com

álcool ou fenol.

PULl\'IüES PODEM SER GUARDA

DOS POR UM IHA
Pesquisadores nos Estados Uni

dos cQnseguinam preservaI' pulmões
durante 24 hmras antes de re

implantá·los em cães. Isto é resul·
tado de experimentos destinad.os li

superar os obstáculos restantes ao

transp,lante de pulmões humanos.

.
Ptllmões "individuais foram tirados

de cães, saturados com sangue,

uma s@lução salina ou um substi

tuto de plasma'. Foram guardados

durante 24 hOl'as a uma tempera
tura. de quatro g·raus. cefltigr�dos .

nUl1:la câmera ·com duas vêzes ·a·

quantidade de oxigênio da atmos,

fera normal. 'Dep,ois os pulmões'
foram i_�-jmplantados- nos niesm6s
cã·es. Qutro.· grupo de animais

tiveram s'eus pulmões Fe-implanta.
dos logo após terem sido retir�d(}s
para propósitos de. comparaçãG.
A dHerença ..

no funcionament'o �io
órgão éntre os. dois,· grupos foi

rnútua mostrando que o períodO
de 24 horas nã() causava dano. Os

experimenfos também. mostraram

que a Heparina,' substância, qU3

impede a coagulação do sangue,

l�recisa. ser usada em qualquer
solução para preservar pulmões.
Sem he,Parina, as tentativas de

preservação fracassaram. Todavia,
val'lo� pulmões replantados em

anbbs grupos de cães nâo funcio.·
/ .

naram bem. Essa perde de função.
ainda não compreendiEla inteira,

mente, foi encontrada 1101' todo�

pe�quisadol'es ,de técnicas: de trans·

plante de pulmâo. IstG ainda é um

dos sédos obstáculos, bem mais

sério que preserv�ção.

C. RAMOS s.A. - Agência c Comércio

';, ,� ,. f",' •

HORAIUO DE 17LOR,IANOPOL.F5 PAItA�
,

PORTO ALEGRF _:_ S ': NTO ANTONIO - OSORlO
(

- SOMBRIO E ARARANGUA:

horas4:00 - 12:00 - 19,30 -- e 21:00

CRlCJlJMA:

4:00 - 7'00 - 12',)0

�' ';

"

14:00 - J9:30 e 21: horas

TUBARífeO:

4:ÜÜ - 7:00 - 10:00

17:30 - 2'! :00· horas:

.

LAGUNA:

4:00 - 6:30 - J O 00

J 9:30 e 2 J :00 horas.

IMBITUH'\:

12:00 -_ 13 :00 17:00

•

. .:.;

-A-PARTf\MENTO: CANASVIEIRAS

Construção moderna - todos apsrtarnentos-,
..:_ ;;ü,fli ;p,ving1. 1 quarto e espaços, cozinha �' arca com

hnf,qpe"� b(l)x paro carro. Entrega em prazo- fixo de

::j.tor\él:�i'cof!� o contrato.
.

'6'I�N:rr�·-S.E
APARI'AMEhiTO: &1)!FIClO' NORMANDiE. SALA

.1,
.

•

{
•

,

•

DE J/�NTAR. E VISlTA CONJUGADAS, J QUARTO
COZINHA E wc. €"JAkAGEM E DEPENDENCI,\
DE' E't�hll'-REGAI)A. '

V.�NnE�,SE:
()[jma' resi�E:ncia loc@j:i/aJiI à ru.a/Cri.spim Mu-i n.o.

·'A''.

.Ó»

6:00 -- 7:00 10:00 -- 13:00 17:00' horas"

ele 'frente

ç:·.\.�fPI.J, Çl:�.alto.C, copa, sela de visita, banheiro e coainha.

}?;";'1i11{fJ)\3Ç,; para ·ve,nth .

',' '" "",,"�" MAIORES rNFORJ\1A:�ÕES�

LAuno I\IHJLLER - ORLEi:;ES - JÜ�A(X) no
NORTE f;R��v ,A:T;U, ""'-' AR'M'A�E,r\1·i li: S,!:i,Ói

M-"�:R�fNJ"I'O:
..

6:00 h,8ra" ,TER-ÇAS - .()'lJfNTAS .e SAB.\I;)QS;

�I
,

I
i

Obs.: Os horários sublinhados não fl'l.Itc-i<'1HHm a,0S lIb-.

mingos.

�.- -� .. _.'-_.--,:....-__,..._;_-_.--------
"._ --

,

I,

�--�fõZs� �-.-.C-.-"�-�--.--
q ! 't·

P.. teci'5,.G)..se de U111' funcionário datilosraf'o que te 1 li_

" - ., , c (
. e. l1 la

,.'.nocêes de h.lunmcnto
..

Orccnado Ini. cia' - NClS 20>:1,,00 ITrator: MLLLER & FILHOS
�i IRue: Dr. Fu:vio Aducci, 763

F>:�"ejt() - Fllll';allilpolis

• I

, '

llencnci:Hmento de Ma.d.eira., esquaelria 'e artefatos

de ceramnca. Di,tribui.dor dos produtos ÇODEPLAC em

Fj'Üri�:116po,Jj;s e Santa Catarina.

Lambris os mais diversos, desele o pinho ao jaca-
/ \

. "

-

. Rua: : CeI. Pedro Demr;ro, 1941 - telefone 2297
� Estreíto Florianópo! is - Santa Catarilla.

IE!!!!4- o_

CTRURGlAO DENTISI'A
fMPLANTE E,TRANSPLANTE D,E !)ENT[S

rotação»Dentistérin

(tratamento
Opcnu:ória pelo. si tema de, a�ta

Indolor).
PROTESE FfXA,

EXCLUSIVAME'l\íTE COM

- _.,.4-----

Das 15 às 19 horas

F Tv(OVEL
HORA MARCADf\. ,);

�'
"

R l.a ]cr()ni;!H(,) Coelho, 3:2.).

gdifício Julieta. conjunto de sal'l's 203:

'1
I
l-
I

(DOS TELEFONES)

"SeLÍ' crildo. obrigado'
Li\.:4-d�Telefone P'rópria Paro F1uri"anÓpo!!,s..,..... .,. -.,
- DTSTRlBU1ÇÃO GRATUn'A-

a todos usuarios ele telefones) 'REX MARCAS E PATENTES

Advo:;a(�dS c Agent.es Of.i.c:ajs- chI Pnlpl'ie1lade J·nductr·ia

ii ",.R:e.gistrc' de marc,.s de. comércio e ind(Jstria, h0-
I -.,.,

.

- ,
.

Jll�IS': �H,nerciojs, titulos' de e tabekclme-ntus, dtSÍ.gnias.
l'r:liZe81 cJ!e p-�(')f!Jagandas, pateotes de i,nvcnções, marcas de -; ,I

I'
I'

I
� I

e,'I(pt�rJaç:�o
.

etc.

" ." "';':�_::F � Filial em FLORIANOPOLlS -

, rf .... "

.'

cl�üa n�te;. Srr...Vç:rRA na 29· - Saa 8 -- Fone 39·12
. ","

End. TeJeg. "PA"IfENREX" - Ca;xa Pu' [a! Y7

Matriz: - RIO DE! JANEfRO -- FlUAIS: - SÃO
p'A:(Jt.O� _:_ CURI1:IBA - FPOUS - P. ALEGRE

PUBLICA:
Todüs Telefones nor ordem de:

-

,

NOMES E SOBRENOMES (em ordetn\ aitfabét'i.ca).
_ NUMEROS (leld:mes em

i ordem êl'escente)'
RUAS (endereços) c'as if1codo (comércio

./ indústria e profissionais libenis)

------ --......-- ,_--,- -_ ....� _'-_"---.-_._-----_.�.-..---
�__ $".... ""MI

i I ,.
,

l�!CVEFS USADUS
.

Vendem-se n1cveis de s11a ele jantar e l1nl eônj'u'Âto
para 1iving (um sofá cem a'mofadas ,ele espu.nía e' cruas

poHmnas), tuelo em perfeito estado' ele "cônser,vaçãc.
Te!. 3613 - Ru Mal. Gama d'Eça, 127.

r
I

.1

.\.

I 1

I ftÃ ������·;�-�·,�.�-·����� � �·�·�-�r�-.·�-u�·�.-)�f�*.-�:

I 1Il. 'Im m 'f;l,rwa li>! Ú'iI'IJ.'1i!V1I!t A'L'U··e 111 S'1:':k.ll..tr'�,;kE Â, .t1.!!.'U\sA� 1llJ' - , .

..J:.:r

Ruà Antonieta ck Barros 18.

Tratar com Dr. ManoeJ Cordeiro, Tua f.eIrpe
58. Ed, FlOI'ênc io Cos:a (COMASA) S�:lla 7ú6 Fune·

•••
A .q.ui;nzena. da 'Pin��ra M:rller rHh.�s Tin
Ias Ipfranga � 20% à visia ou 3 vêz:es

• r '.
'

_I

�I a·cr,éscimo.
Muller & Filhos
Ad'UEC.,t 1635 �, .

'.

3504.

"

i

i\\�. lI\iW l� 'i!l���iZ;1" c@,DD.'S'1B�O·,,\u,:�� &�]i,�,í\!;.l'{j"�rlt�Ir..kC glll LI-,.. '

n ?,',l·lJ!'�'G RD'n!!� r1J f tt li. �l)
C; nmnica aos' seus clientes e ami90s '1 ll1uclaFhça ele

seu escri:l'Ól'io para a ;'ua Felipe Schrniclt, 5R -_ I;d. PI�)."
.

.

rêncio Cc�ta - CC:MASA - sala 706. FO"JE Y;,{")4.

,

Dr. Fulvio
6201

!\ SOCIEDADE CATARINENSE 01-= MEDT€:NA

VETER1NARIA convoco os senhores sócios, p(']ra As

semb éia Geral Ordinárja, que será realimcla AO dia 4

de novcmbro próximo, elas 10 às IR ho.ras na éde da

FARESC, pan eleição ela 'Difeto:ria pata ° hiÚli'(i) 1'9'69/\
1970.

Florianópolis, 16 ue outubro de 196R.

Ass.)· Jnl'gc J<l.sé de Souza - President.e

_u 'WWWiR= } .

2425.

_/j '1
1 -- VE}�DEDOBES PIAelSTIS

)

Cenceitu1c1a Firmo elesta Capital ampfiando seu qua
dro de Vendedores precisa com prática no gênero de Pt·o

dutos Alimentício,. Exige-se referências_
Os inte,re<sado� deverão dirigir-se à Rua João José

Cabral, 284-Eslreito-Próximo a DIPRONA:L e MERCE-
DES BENZ. 27-10-68

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Povo tchecu
c'onlra a

perman'en'c,la
das tropas

.

sDvielicas

\

PRAGA - Milhares de solda

dos soviéticos tomaram, posse

trmporaria de quartéis com. ca

lefação, aeroporto ,e 'serviços d!ê

COl'11unicações evacuados pelas

tropas, tchecoslovacas hoje, en-

quanto os, cidadãos murmuram

contra a aceitação do tratado

que legaliza a permanencía dos

sovletícos' na Tchéceslovaquia,
Tchecoslovacos

'

descontentes

coment,ãl'l)' que o texto publico do

pacto Moscou-Prag'a não explicá
claramente o numero, localização
ou a, duração da permanencia
das tropas sovieticas' llº ' país:
DÉRROTA,
,

'o Out'r�s observadores consíde

ram o pacto como uma tremenda,
derrota para o prestigio do pri
meiro'secreta;io' do Partido Co·

munista Aiexander Dubcek. ',Ou·
tro!!,' porem, 'acham qlle Dubcek

cortseguiu. 'ajustar as coisas para

áliviar as', condições que o Krem-

lin desejava 'impor.
,_'

Uma das concessões const�-

guidas, segundo tais observadores.

foi a"eliminação de uma declara

ção de que as forças do Pacto

�e Varsovia e'ntraram na Tche

coslovaql:lia em ag'os-to passado a

pedido' do regime de Dubcelc

,p'ara "salva�. o socialismo" neste

'-, país.
...

Dois reformistas tchecoslova·

cos, de�tituidos de posições imo

portantes por pressões do J{rem

lin" mantêm <;linda atitudes anti

,sovieticas mais energicas que o-s

demais dirig-ell,tes tchecoslovacos.

Quando V
Dart--I�erajd '

-daSadia
chega em
São I�aulo"
Rioe
PôrtoA leQ:_re,,�
--f

----

.'--- 8,.-- ,,'

OS unClonarlOS

dos aeroportos
acertamos
"seus relógios.

J
�1: '

�
{',

l"
ODart-Herald
é inglês.
Excuse'me'
britânicô.'

,

A Sadia ser.ve aindft
CRISCIU}ilA, ERECHLVl é
OESTE CATARI NE:'\SE,
Temtambém lima tarifa

econômica e um cred i�tl'j()
queJacilita as coisas para
você.

9ldias
1

�.,

outubro de 1968 P:-íg. 3

o que
'Estados

S80 os
,

'

Un-idos?
pot Clark M, Clifford

(Secretário de Defesa' dos E. U ,A

O que são, realmente, os Estados

Unidos, que bravos homens,:t

esperança ardendo em SUIS cora

ções, chamaram certa feita de Nôvo

Mundo?

Serão meramente uona extensão

geográfica, demarcada nos 'mapas
pela ·latitude 'e a longitude? Que é

a América mais profundamente
uma idéia - uma afirmação, defi

nida politicamente por um priu
cípío 'e uma filosofia que inflama

rzrn .as aspirações do homem em

todo o mundo, durante cêrca de

dois séculos?

Talvez a América possa ser de�·,
crita como uma linha divisória no

•

antigo debate sõbre. o homcm e

seus prnpúsitns .

Os Ef;tados. Unidos Ioram forja
dos mU11a fOl'll'alhã de fé - uma

fé
'.

que triunfará" não. importa qual
seja il luta.
A fibra da nação foi fortalecida

e temperada pela batalha contra IIS

que tentaram impor limites W11

crença da nação nn si mesma,

A nação conseguiu o poder. 'mano

tendo seu povo unido numa dedi·

cação comum - não em favor de

uma uniformidade enfadonha, mas J

dc uma diversidade ousada,

Se os Estados Unidos são carac

terizados por qualquer qualidade
singular ou única, fora da incan

sável agitação de opiniões que uma

devoção, à democracia 'exige, essa

é 'a obstinada crença de que o pro

gresso é o destino de seu povo

individualmente e como uma socíe

dade - que nenhucna. barreira a

êsse destino pode ser construída

sem que seja derrubada-pela deter

minação do país,

A nação nunca teve muito tempo
para o passado e é incessantemen

te impaciente com o presente,
Desde o' mais remoto início, sua

maior preocupação foi em relação
com o futt�ro,. Sua fôrça motiva

dora tem sido modelar uma g-ran-,
de perspectiva, não apenas para os

Estados Unidos, mas para os

homens livres de todo o mundo,

Os norte-americanos defronta

ram-se com problemas terríveis

no passado e os resolveram. ÊIcs

enfrentarão os' de hoje e os solu

cionarão,
'

No tocante ao amanhã, posso

prever somente novos e mais com

plexos caminhos na jornada g'lo
'riosa e sempre ascendente, rumo

a um maior progresso humano.,

Daqueles, a, quem muito foi (tado.
muito se espera,

Ascensão é �ue03 �os

nuardas vermelhos
por Frank T, Ha;J'pin

Os Guardás Vermelhos da Chil'U

Comunista, seg'ura,mente a mais

sensacional e bizarra" organização
de juventude de tôda a história,

,,--- '''h'-eStitO ,..sendo--empu,rrados, para i)

esqueciInento, por orderú"', dO',
homn:n que. os criou,

-Os jovens milit'antes gritadores
de slog'ans prenderam a :atenção
do mllmfo em meados de 19li'i,

qmll:do' Mao Tse-tung os induziu ai
desmupenhal'cm um papel de van,

guarda em sua,"revolução cultural",

ou expurg'o,

Os "pequenos gene�ais", ,

como

e!'am afetuosamente chal11ados�

('11 pouco se to.rnaram "tropas d'(�

choque da Í-evolução", Composta
de universitários e secul1,daristas,

a Gnarda Vermelha atormentou,
maltratou e aterrorizou autorichl'

fIes, graduadas ou não: do Partitl()
,

Comunista e do Govêrno, que eram

cGnsiderados inimi!}os reacionários

do President� Mao,

1\'l:l'\s" em :M�'ôSto último, �l'ois '-anos'
de�}()is etc seu anarecimento, Pequim
i1nunci.ou oficialmente que os Guar

'

das' Vermelhos dai por diante rec�

lJerianr órd�ns ao invés de ditá·la,

A nova vang-uardã escolhida p ... l'

]\'[go' era a "classe trabalhadora",

que dirig'il'á a integração da juvell
tude na escola, no carnpo 'e n<1

fábrica-,

,O esvaziamento da Guarda Ver-;
melha .foi assinalado em 15 tJe

agôsto, quando· Pequim anuncio:1

as últin:tits instruções de ,Mao,
_

Disse êle: "A classe trabalhador.l,

p. i <t classe -di"i�enté e tem, lle

1i:1erar "em todos os campos",
1'1"68 di<J.s dI'-t'�is, lt 18 de agôsto

- seg'undo aniversário da estréia

p'q)'�tacular doS' !!uarrlas - Pequim
f'êz saber aos ,jovens 'militantes

como as novas instruções, de M'ao

se aplicavam a êles,

Depois de destacar o papel de

sempenhado pelos Guardas Ver

melhos, o Diário do Povo disse, :1

respeito das novas instruções de

Ma'o: "Po.r essa, razão, os Guardas

Verrnelhos e todos os jovens estu

dantes deverão fazer dos trabalh:}-

'dores os seus mestres, refazendo-'

se firmemente no curso da Iong':l
hita de classe, zelosamente aceitan

'do a liderança dÕs trabalhadores,

e conscienciosamente estudando o

pensament.o de Mao Tse-tu:ng - a

perspectiva do mundo do ponto de

vi'sta da classe trabalhadora,

O que houve de errado no mo

vimento da. Guarda Vermelha?

A qucda dos Guardas é tão difícil

de documentar quanto a sua ascell-,

ção, Sua cal'l'eira foi entrelaçada
com' a "revoluçã'o cultural", essa

fantástica contra-ofensiva que Mao

lançou no final de 1965 para der

rotar o que êle considerava a guio
nada 'do rl'g'ime, do cOlffiunismo l1am

A rcsistência se'!.!i0 da clara PVl

sição, ,à' campanha de limpeza da

casa, de Mao, provou que mn

meadps de' 1966 êle estava fazend o

pressão para um expurg'o dos qLU1"
dros do partido e do govêrno.,

(:) princíp'io· 'fdasH-m-assas,' para
as massas", '"110 entanto, exigia que

um movimentQ_ de massa espon·

tâneo deveria levantar·se à ordem

de Mao - mas não o. exército',

Ideológicamente, embo'ra- as armas

fôssem �ecessárias para a: t�mada
do poder; elas não poderimn sc�·

usadas sozinhas para reter o poder
político, Para fazê-lo seria preciso
invocar luna "contr;tdição doutrí

nii.ria" que nem mesmo "o p'�nsa

mento de Mao,Tse·tung" podoeria'
resolver,

"-

Po!' isso, Mao voltou-se necessà·

riamente pará li juventude do país,
até aqui uma decepção em seu

papel de herdeiro da rfvolução" .

. Especialistas em assuntosda China:

Comunista tendem a acreditar que

foi o exército, sob a batuta !fo
Ministro da Defesa, Lin Pia0, que
desemp2l1hou um papel llreponde
rante 'na 'organizaçã'o da Guarda

VermelPa-, no início do verão de

1966,

O terror da" Guarda Vel'melÍla,
que se seguiu às, primeiras mani

festações, chocaram o mund'l,

Seús exc�ssos foram co�pro'vad:.t·
mente 'destruitivos, 'No inhio de

1967, os _jovens receberam orden�

para voltar à!l escolas, '.nas a

maioria se recusou a fazê·lo,

Em 1968, os Guardas Vermelhos

ainda estavam· contribuindo pal'a

a 'violência, a luta armada e as
'

batalhas p210 poder em várilJs'

lu�'a res do pais, Pequim, durante

vádos meses, lastimou o. "partida
rismo" e o "anarquismo", como os

novos h:imigos do piano. de Mao

para ,unificar a China novamente

C"/n base ern "comitês revolucio

nários" nas 'províncias e municípios.
No verâto passado, o exército con

tribuiu com, sua autoridade para

pôr fim à ilegalidade e impor
orclpm e estabilidade, Novos

comitês ]H'ovinciais foram forma·

dos, I'videnciando a mão forte do

p,\:p.reito, Em várias províncias, as

org'anizações de Guardas Verme·

lhos e outros '''revolucio�lários

foram sendo disciplinados e até

dissolvidas" ,

Em seu lugar, o nôvo instrumen

to de vanguarda de Mao Tse-tung
são as "equ�pes de propaganqa do

pensr.nento do operário·camponês
soldado:', que e�tão indo a escolas

de todos os níveis, e tomando con·

ta dos guardas e d,e outros jo.vens
militantes,

Assim, termina uma era para a

,juventude da China Comunista,

Os Guardas Vermelhos, para em

]lreg'ar uma das frases favoritas de

Pequim, "foram varridos' para a

/

Presidente do Vietname do Sul
" ,

rejeite paz com Hanoi
o Presidente Nguyen Van Thien declarou que o Vi-

" ' ,.,

etname do Súl repetirá qualquer concessão a Hanói, nem

aceitará negociações cem a Frente Nacional de Liberta

ção ..
O Presidente expôs a posição ofiial de' seu C0v2r,

no; quando discursava 'pela televisão, no cidade batneá
ria de Vunz Tou.: onde Iôra entrevistar-se com dirrzeri-

_- I ,

�

tes do Desenvolvimento Rural. Esclareceu que "'fl0SS0 a-

1110r pela paz.não qtler dizer que te'nhamos de ceder aos

ccrnurrístos' e 'que Hanói, enquanto pede a
'

.

SUSp'.'I�',:-l'O
dos bombardeios ao )lietname' do Norte, "prepara ar

madilhas à paz e às negociações de Parrs".

ASSEMBLEIA

A .Assernbléio Nacional e :,0 Senado sul-vietnamita, \

em um) reunião a portas fechadas. resolveram- que: a

suspensão dos bombardeios ao Vietnorne
'

do Norte só

poderá ser aceita se Hanói retiror suas tropas elo Vicrna-

,me elo' Sul e parar todos os otós hostis. A' nunciou- e ou

, as duas Câmaras divulgarão; em breve, um comunicado

-conjunto a respeito.
."

Antes da reunião, os 14 parlamentares -que com, �
põem o "grLpo independente" emitiram declarcção em I

-.

que repelirem a suspensão dos bombardeios srm condi,

ções, Esclorecern .que a medida tril!'ia o ;:erigo' "de d:1!
.

na emboscada ele urna rendicão 'ao Victcona".
. . �', '.\

-

,

Em Hanói, declarou-se cober aos Estados Unidos

a iniciativa para o estabelecimento, da paz, embOl'€1 hou

vesse preocupação, oficial de' não aludir ao problema da

sL1 pensão dos, bornbardeios.. O ')6i:nol ,ciO, Exército. i

Qúan Doi, em um comentário sôbre as eleições norte

americanas; afirmou que "qualquer que seja o homem

que 'se illstal�: na Casa Branca terá urna 'sor�0 tão lr(J:!i-

,c':'! quanto a de, Johnson, se não cessor a política de o-:

gre 5ã6 no Vietname",

Assinala ainda o jornal: "O Govêr�lo norte-ameri,

cano tenl como primeira e fundament31 tarefo concilia�'

se' cem o clólar e proteger êsse lnstrum"'nt� de penetra-

..ção no mundo, Só poderá foj 'o pondo fim à hemorro'

gia de dóhées provecacla peFa guerra do \fiet',ame", En'

treta nto, os noticiários çlas açõe!? !li i I i tO,I�e� se rcfe rem <

f3tcs pa sados em setembro e início de outubro correr

te,

Vann Thieu assirraloú que o Govêrno norte-vict.n3·

mi,to terá de se""?econhecer agressor e concordar em ne

goelar diretornente com 'O Govêrno . de Saigon, 'além d :

parar "ef.ct,iv,a-liIí.ente"";�om, as infiltrações de guerrilhei;
ros, para que haja a-,,)az. E reafirrnçu categoricamente
que "�ão reconheceremos �unca, a f:);�nte Nacional" 'de

Libertação" ..
,

"

O Vietceng sõménte poderá tÓ'l)l-ar parte em .nego

de paz, �e 'intçgrar 'a delegação- cio, Vietname dó
estabeleceu o' 'Presidente, acrescentando que, em

ciações
Norte;
caso contrário, os lrepresentantes sUl-vietry'lm_itas_ aban

doríarão 'qualquer c()llfer@ncla de páz.,
I\,:.

StJ�... PRESA

Os j{Jrnal istas, surPrreenderam-��, quando Von T11 i

eu. resp0ridendo a uma observaçao de que os Est�dos

UI�idos estadal1'l.cm ,cóq-suitas com,�Hanói sôbre; 'a 'us

pensão ·dos- bombmdêLos; . respondeu ignorar "éompleta
mente'.' o q.u� se' pas;s��a, E acrés:centou que, com� f)

Govêrno norte-americat:\o havia afirmado continuar in -l-
o,

.

__
j' _"

. ,':

l'erada sua po�ição, ante o Vietname do Norte, ,,"estal11'-�s
de

.
ac&rdo,· como o estiVemos pa'. Conferência ele trono"

IlÚl e em lllois,'de uma, ocas�ão".

Em Paris, os delegados _,t1'tyce-americonos às C-:ln

versoções de paz mostravam-se. mllit� reservados quant;-,

às supo t1S ofertas dos Estaclo U;idos 00. V1etn0l11C (L'

Norte. Apenas o secretário de Imprensa. do Emb;iixaClc\J
.

/---,

Av.erell Harriman, Harold Xaplan, disse que "não ha-

havel-á qualquer declaração, aqui, até q!le hojá um a't"

de outr3 parte".
...

Membí-os da Delegação do Vietname do Norte. COll'

f; ;ma;'am a existência das propostas dos Estado' Unidos

mas negarem que seü Govêrno haja respondido, Tam,

bél11 0\ Departamento de E�tado e p Deplrtam,&nto de

Defesa noderamericanos' desme!ltinll1 tçrem 'recebid'l

qualquer pro"nunei.amento dicial de GOVél-'1I; de H,mói

s8b!'C ,a i uspensão dcs bombardeio.".

Jhterrog3do sôbre 'os e�tendiftrentos e�tre Wa;hin''- "

ton e' SaigGn, Thieu' assegurou que' "ainda não houve

nenhuma lmídánça".· Essa decla;-açãDo segundo o' ohser

vadore-s, P9der'á indi�ar-terem fracO:ssaclo as tentati"n�

,cio Govêrno· norte-americano, de 'um, "al��-àndamento'
cio Govêrno do' Vietflá�e� do Sul pa,1'a possibiJi..tat a saí,

d" r1� impasse em q.lie· se encontrJm o;' conversacões de

Paris: f".
. .

,,'

; ...

-4"'-..,.1,.._ ....'"0 ••• _ ..... :t"l.,: .....
,
... '.,......

_ fi" �, .'�:'"

"

("

"r

Venha Conhecer ,a Feira Mais. Gostosa do Mundo.··

starids, barracas, demonstrações.
a 1ª febrinco vai· mostrar o que de melhor existe em

brinquedos nacionais e estrangeiros:

traga· seus filhos 'a 1ª feira de brinquedos,
no 1º. andar do MAGAZJNE HOEPCKE.

\,'

(l

f
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o retrate do Oes:e

GUSl\hVO NEVES

Recebo, por amável Ur'2�'·

ta pessoal do dr, Francisco

Grillo, Diretor Super in-
tendente do Banco Re�i,;·
nal de Desenvolvimento do O "I' ., -

I] J's rcsu: ta00S que se vau f)')rcsen'am o nos ogos
Extremo SuJ (BRDE), um .

I,
exemplar de "Santa Catar i- Olímpicos que �lua�llIcnte se realizam (no México dão

.ua e a Zona Oeste", traba- bCIÍl lima mastr« de qucnto está vinculado co desenvol-

'lho de pesquisa sócio-eco- vlmcnro dos, .diversos po.ses o grau de adiantamento nos

nôrnica efetuado pela Di-I csportés. Os países. subdeecnvolvidus sã» justamente
visão de Estudos ECOl}Ômi- aquêlcs que alqnçam me110JT� Índices nas cumpefíçõcs
cos daquele estabelecimen-

esportivas e, não Iôra uma ou ourrc iigura de' projeção-to de crédito. Economista
bem apercebido da função <rue aparece isolada em determinada modalidade, êstes

que se atribui à sua elas- esteriam irremed:àvé:mente condenadas a retomarem das
se - e tendo, sobretudo, Olimpíadas --Sem conquistarem um 'único troféu.
uma consciência aberta ao .

O dçsenvolvimenta, porém, está condicionado em
desafio que a política de-

senvolvimentista do �O'''Pl'' grande palie à Educação- do, povo. Não S� pode dissociar

nador Ivo Silveira está lan- da cultma! espiritual, aquela' que é cprccndida nos ban-

çando a todos quantos po�- C05 (las Unlversidades; nos laboratórios. e nos centros de
s.. u influir, na'expansão da, pcsquíses, da cultura física, que é adquil"jd:.t 113S can-

riquezas catarlncnses - o

dr. Fl'an::.:is(�� Grillo se ,ven'i
d�:); de esportes, lias pistas de ntleüsmo e nas salas de

dedicando, 010 estudo das !{mbíica. No Brasil, pouca importância se tem dado' aos
"

! N
I ., •

I
'

realidades da Região Sul esportes lias __çsco �'3" o curso pr.mano, pero menos, as

do País, visando à plcn, crianças são obrigadas aos exercícios de Educaç� 'Fisi"
índe das finalidades ' (h

'

, .
'

.'

ca. Já no sm:uJ1darw, esoa p�áfica também é miJ1,istl'aJa,
\ BRDE, e tornou a iniciatl- 1.

Vél dum 'levantamento d',�
mas a ela ,não Se dá a impodâllc,ia que rea:mcnlc devorla

Zona do Oeste, de Sant,l t�r. Na�, 'Un;versidade5, então, desconhecem-se t{)ta1meJ1�
Catarina. s_�as excursõ,�s' tI' f'unlm!(',l" incentivo de vuUô à pràtiea (lespn,diva, firun-
àquelas pLlga� do Estalln elo e�fa ::1'?(:n:::is cHi1dkirnada à, in�c:a,tlv�, que o� estll-
Ü',::ram, ultimamente, êss,'� , .'

dl'!ntes temam por si próprios, nas competições por êlcs
objetivo, que logl'qu' pxit,o, \ .

"

po�. intermédio ,da Divisãb n�ecmüs orgJl1�zada§. E1'tfmulo oficial, que' deveria exis-

ele Estudos Ecunômicos ([.1 f,r coi f'arp.u esca.la, infel:zmente não ,exi�te.
Banco, A par de tndo, o �18sem''{lvime.ilto que f�pre:�('nja nos

O valume que aeabo de ,o.-hcs di) m!ind'iJ> nas· mais difs'l'cntes scH)res de ativida-
folhear sug.ere', desde logo, '

'

· de. or, Esta40s Unidos possue,m u, lU sistema educacicnal
o vulto dos subsídios que

rue fio.ara entre os ma:;" ad'ant-'das que se �on'hccc. Masoferece a uma pClíj,jea ad-. ..,

ministl.'ati�Ta· C\, ..1 ];(1se, e�n ,nã� se h,lia anenas' da Edllllflcãl> s�b -o feU aspecto Infe·
dados eonentos, os quais -). tc::turl". As Un;versid�des "artc-americanas lllan�êl11�:' o

compõem o quadro suc o· ,.

ecomimiéo do nosso Oeste,

N 1 o "ale, apenas,' aluàL'·

lhe à importância dos por,

menores, nem ressaltar·lh'�
o conjunto imlll'essionanb.
Presta·!:>e, isto sim, tanto Ola

administrador, como "1,0

simples estutliusos d,lS

1', alIdades, sociológicas e

econ" :11C3:3, a exame mai'i

dr.tido, particuiarizando s;'·

tOI.c;;;, ainda" 11:1\:5111€1 , o,;

nlc�10s ostensivos, que fn�L:)
escaparam, todavia, à aCl1i·

dade e ao critério da pes·

m:;, COll1 frequi�ncia, de

ial fcinte de conheeímcnto5

uhjetivos para l:ocalizal'

ll�pectos 'da economia da,

quelas :, :lplas e ricas glp.
lIas do meu Estado e bClI-.

digo .o esfôrço dos que ,"('

é(jJl.ic�nlm assim a um II' ..

'vant.amento CO�l1p\2t(l (I,)

qHe não' 5e deve 19nor,u'
aGêr9a duma -lle,giào. üe

tanto pêso no cümputo cLt

produção catarinense ..
Tl'ês ou quatro' J1]CS;",

durara;l1 os láborcs da pi �;-

llllÍ!5a, que não cxigiria pV(i-
léU s<"criÜcio à retluúda i

equipe d� técnieos disponi·
veis na Divisão. de E�tudus

,--Econômicos 'do BRDE. Ex,

11Iicil;se, na intl'eduçã-o- . do

ap(lsculo, a razão pela ,qlul
o Oeste ganhou pj ioriqa�b
'na esculha J da 'zoila pa:.a
os trabalhos dessa natu, c-
za: primeiro, (':l fmição de
Slra Cl escente influêneia ri')

cômputo demográfico' e, .

ccol.5mieo d'o Estado; de

pQis, por ser o Oe5te' um.l
«.

zona de coloNizaçjo rcc:m-

te -c" portanto, i'cclamanrh
,

nlai�}r. -inc.-idência, de a��.1o
'das entidades" como '00

BRDE.

A êsse. propósito, dig:!
�e que, antes . 111,:,smo de

divulgados os J;esultad:Js
das pesquisas de que \p,l)'
\'êm ()s daLlós expostos ln

puhlicação, já a Direçãll
.lo Baneo Rcg'iomü' de D',�·

senvolv.', ncnto do, qôsb
havia r.pl'ovado as suge.'
tões provindas (!êles 7 c,

se' acham em fase de cs,

lluematização., e de convê,
nios C(}In entidades d� que

d?pemlem ,a i,btcgTaçãO, c

ftlncionamento do eSlJucnu:
Dc resto, a ínfluêneia (�.)

BRDE ji �ie fazia 'senii�'
í!l1terÍürmente, no proce i- /

so da iadustrializaç::ío de

áreas oestiaas, por mcio
de financiamentos' que s �

E'�H'.eden'.m CN' c'('sceml.'l.
dcsdt� 193G, m" '.1 tutal d'�

]'-;Cr$ �5!),(){)Q,OLl, <1té' I!) B,
em que, ,i:\, n<1 g(�st;:;,o (\1)

1\1', Fl',\m:helJ Gl'illo, ou � '

ja e:n maio e junho dêsk
gno, s� aferp. 11t�ia -Ímp;)J"'
lÃnci" Ih? NCr:!) l.riO.UOll OU.

":OSanh Catarina e aZo·

na Oeste" me oferc{;� ain(I,�
subsídios para uutros co

ment:írios,

esporte entre as suas mais importantes culturas, organi
zando equipes, prcmovcndo intercâmbio entre si e' .scn

slbilizcndo milhares de univcrsltários, anualmente, nos

torneios nacionais que promove.
No Brasil, parece que ainda .não se descobriu que

as g;'.lV-CS tensões existentes! no meio'- estudantil poderiam
\

ser substaucia'mente atenuadas se O' Govêmo c'aborossc

um progremc
'

destinado. à incrententaçâo dos' esportes n:IS

Universidcdes, A grande mainria das estudantes que até

ingressarem nas Universidades se dedicavam à prática,
desportiva abandona o esporte em face da mais absoluta

falta de estímulo. A nossa juventude, como, se vê, vai se

afa,jaudG cada vez mais dos gramadas de competição e

dos tcrneios esportivos, passando a se dedicar a outras
) .

atividades que nem sempre são «s mais indicadas, "Mens

.sona in corpnre sauo", no Bra5,iJ,' tem sido apenas um
.

mlás!ío- muito repetido mas pouco respeitado. Em letras'
muitas vêzes apaª�da�, �stá, escrito nas praç_�s csportivcs,
qua�e vczias dos ,educandários. "

..
'

De outra pál'te, parece' qu� prderimos adotar o dí�
ticj1' ��cgHnd,() O' quâl "O' impo'l'bi1te nfip é. venccr, é com

pcfr". 'S:m, temas competido I11�ÚO, enviand'o aos jogos
. .-

drkfJI�Õ(,.s mmle!'ora� de a(let:ls c (}jrigenks, mas as vi-'

.

t1i'\a, nã�: chegam �('mo ser:a o ·de.�cjável. Assim, conti

nUPl11es seml.i) os Hemos· ccmpet;d(}l'es, pois ainda não

descobrimos que "o importante é'. c,ompçtir pala vencer';,
c. se á "itór:� não, .uQS sorrir,' p�lo m�nos teríamos feito

csfôrço para merecê-la.
.

/.

Espérai110s' que o f;lsdnio pc'Io esporte, como, Edu

cnção- c como Cultura, também sensibilize nosms mitüri
dàd,e ... ,cducndona;s; O esti';1Ulo à prática desportiva, deve
ser d',-:'fagrad'o pn tpdos os nÍv�is dnJ Educação, 'para
cpnstru1Ill1,nS um povo Iilpjs saudá�el e m:tis "rigoroso.

i'

.'

- -I

,
.

'� bai:;xotem,u, 'dc�l\ctt)' � ;]t�;}(���i';l,.��S",l�l?g:iqs.���k ,MI,; d�;-�a
'neiro a 3J!' d� n\arço de 1965..

Em fevcn�iro de 1966, o horário de nlrão rcssmci"

tou definiti"omeilte cem uni. nôvo decreto g�vernml1cn

tal, énde se afirm�Y'o que a pareI' da zero hora da i o 'de
JlGvcmbm de cada (iLUO' até zel:'()' liora d·� IOde 1110rco do

• --! •
_,

:"llO seguinf.e- en,trava cm vigor, "em tod!) Q território �na

dounl"o hDnl d\;� yci'ãa, adiantada de 60 mInutos em re.-
"

Ia_ção à lura Iegal','.' ,,7:

Não foram poucas as d�ficuldades dec:lJ'ridas com

a �doçãÜ', mais 'uma vC<z, do' nôvo J� J-rário. Empregados 'c
fundcnál'fos cll':gávom otrasad as � T serviço, casas de cs

petáculo sentiram também o traJls�ôrno, encontros im

portantes foram pcrd'idGs, e ningtlém punha fé no horário
'de verão, nem qucria j<l'Htar iJs 18 cu 19 hflra� de cflda
(ra, �l;m I'l sol l.Irdcnte. Mas. o Govérno IreyidaYll, a"gu�
'n�"nfándo que,<p6upava-'se Z% <IÚ) consumo médio d:á�io

(le ellergia elétrica,,'cub que dlcgUYa de -5' a 6% n� pei:�('
(b de maior con�umv. \

.I

A mvista elo CNAEE; num estudá, conclu1a que "a

_çc_ünonl1a )íqllr�a de consumo cresce à medida que o pe-
I'ÍodJ s,c:ar d;ári� se toma mCl;is curto,' o que mostra ser

(" adbntamenfo de uma hom' �Ôbre a hora legal ainda
m�! :s· van,tajôso duran�c O< inverno". Agora, felizm�nh'"
prevalecen_d'o o b'om-se,lso, passou' (I. , .. i:roral� /novant'entc
O' horário legal, visto que o' cutro, O de verão, q'ucr pelo
ar1;ficillH�mo que insp.iraya, quc; pe.!ai ineficiênci.a que a

p.ratica comprovou, de nada adiantava. Resta sábcr at6
'

l1uando vai durar ,o 1ll000te do l'clóg!o adIanta'do.

,. ,

o UDt OS OUTROS DiZElt '

I

"DIARIO POPULAR": "Embora insatisCeito, o P0-
vo COnstJÜl qlJe tudo quanto ocorr� escapa, de 'certo 1U0-

do, à ação do governo e qiJe este, l11uita- vezçs lutondo
·

contra ° invisjvel), vai aos pcucos vCl1cci'ldo �os cbstacu-

]os".

"JORNAL DO BRASIL": "A 'Maioria

parhu:wntare.s ainda não deram' a contribuiç.lo.· pmltlva
ral."1· desanuviar '0 amb'ierite naçicn�l. excitado pc:a ou-
, ' I, ' ,

s'�nc;a de' uma adequa;la at'uação política 'de ,an)ba" Pc-
. -

lo cC1Jtrário) a tensão que paii-,ã sôbre l' ca6cçns isentas
de radicalismo é eJ�l bca dose re�ulh;nte do ó;Josic:ol1is-

cminentemente política a el,lS reservada, Ou melhor, en

tcndel',lm erradamente o pap'êl que. lhes cabe JilO exercí-)
, I

cio �,o,,"vel:ha' funçJo parlamentar,··quç hoje não é mais a

'de' prcduzir leio 'e sim dccidir pollticamcnte".

.
"CORREtO DA �1ANHÃ": "Poucos governos clc

llloel'<:1ticos rcstam na America Latina: dentro cm bre·vç.,
por cste c<1l1ú'I110, os golpj' t,�s teria de' des(ruir-s� entre

·ú, para' que c espetaculo posso continuar",
�

"FOLHA DE S, PAULO": "Motivar a opinião pu-
blica paro que c�)i]c,cicntcmcntc ra�'ücipe esEorçosdos

mo nu! dif'igido e de; gov0111j�mo il11c;biJis�a que �;C rc- .' cfeiais elll favór do desenvolvimento, ,é tll:da �illlperio
gisll'am no COlltrrc�;so. ,à) de cujo exilo depende também a eliminação J�l': cri

I

D::-sde o 1110I11Cn�i:) cm quc a Con ti!u:c;,o de 07 �'1- ses auc Inos 10m .scbressoltaclQ, E' evidente que, num país
[:'(1U ('''J v;gGr, rO�:,SCll o cxi,ti, Lllll:_l llo'Ja froij'(�ira c'1lre' !)l'_l.i\ ",do pelo dc:,aCio cio c;'c:õcllYulv'm::llto) c COI1) todo o '

Exeí'ufvo e Lcgis]<Jtiv(). Ma� "s reprc�cniaç0e5' da' !\;':,:- '<eu povo V()'taJo plra essa tarda, e· valialll�se os mo-

no e do MDS �I,:nl!a não clcscncarnoram da' nostalgia daI) \,ílllj::ntm diversioni:;tas sue 'alimcntam as crises e se ali-
fJcilid·a�les pCj'ejidas, ncm a�cl:ltara11l par:l a d:,,;cn ão mentam delas".

,
,��,

,

2. ,,�,,:,;_ ':'_ .�, .; �� . �:..

POLi,TICA & ATUALIDADE
J'

Marcílio '

Medeiros,' filho.

ÃUREO COM CONFIANÇA
}<�AZ CAMI)ANHA El\'t LAGES

. ,

De Lages, o Deputado Áureo
Vidal Ramos mandou dizer acs
seus colegas da A< sernbléia Le

gislativa . que a sua campanha
prossegue de ventc-em-pópo,
acentuando que vem cumprindo
um intenso programa de contato
C0111 ',10 população, té�1tO no cen

tro da cidade como nos bairros.
"Em todos os lugares, acre cento
a participação' do povo nas reu

niões e nos comícios é maciça, o

que me faz ficar cada vez mais,
confiante rra, vitória."

,

! )

* :J( *

Apesar de disputar a .Prc-
f'eitu ra contra três candidatos .da
Oposição, o Sr. Áureo Vielal Ra
mo , juntornenré cem seu conma

nheiro de chapa, Sr. Renato Vo
lente, reunern em torno de

.

seus
,

nomes as.maiores fôrças políticos
e populares de Lages, que lhe
Vêll1 assegurando in1.egl'al apoio

· na c·ampanha. A m�,i:1OS de um

mês da, eleições, o· candidato
"

• I' ••
a,'enlsta J<I conta com excepcIO-
nais condições' política,s para ven

cer o pieito com expressiva mar

gem de votos, segundo notícias

chegadas cbtem à ,tarde de La�
ges..

FALANDO DE TUmSMO
Amanhã" na E�ag, o Seçre

Lí� io de Gorvêl'no Dib Cherem
fala �ôbre os planos do Gcivêrno
do Estado no setor turístico, pa'
"ra os alunos chquela Escola.

A . pales,tra' dá prosseguimen
to ao ro 'CicLo Estadual sôbre Tu
rismo lia Ilha de Santa Catminà.

· IVO {<'ICA)
Fonte' do Gabinete do Gover

nador Ivo Silveira desmentiu na'

t<lrde de OEltem m 'l:umores que se

espalharam pela ,Cidade, segun
do .os quais o Chefe do Executivo

estavq_ cçm viagem marcada para
os Estados Unidos, O!nde se de
mora'ria -

aprox}mad<lmente um

mês, Nêsse ca-.o, ÇJ
-

Vice-Gover
nador l,orge Bornhausen assl,Iml
ria o Govêrno.

ç�
•

I _- •.
' .

'.r" �-qltjsa. ;'_,.' � -t.-�... '
'1 I._.·� -f"'.... . _"" .... .",_�. ii" : �

, -

Por mim, hei de valer: Um�l. medida que dê/há n�uHo Cl'a de s2,é'Sp'o,nH"' ..-';*
- já' (!U'e persistir 110 êrr�' 'era bcba��111 -.-- foi a extillçil!:.l> <ln

horário de verão, (IUC, recentemente o ,Prcs;denl'e Costa c

S'l A�' \..1 i t N
",

l'd 1
,':"

h"i ya pus J,dTI 'cem um {erre O. ao reali t:{ e, nau, av:a

n'à prática von(1gens. que, ju�t'1flcasS:cl�1 o' �<�trúxu[a solu

ção que, paya aIgtins, tinha scnf,b econcmico, emoora a

,economia jr'mals tivesse -s,jdo saha em qua"quc,r I ligaI' :'df}
nmndo pelo tato d�' se «:úl'iwnt:acm cs re!ógios. A�C<f.tr d�
a Convenção de Gt'Hcbra t.ável' soJicitado, aJ' Bmsil para

{'xi'iúguir o horário' d� vc.rão, n�s:sn Pa.is cOHümúm -o
:' -htamlo até o ano pn'isado·, em fcce_ dc um d.ecreto (h

'. ex-Presidente C:lstelo Branco,. ate- há po,uco em
�

"igo'r..
J..-.,_ , +,_ • •

A fóním�a mágica de mUllar o tempo' foi pela pri',
mdr3 Vfa: usada no Bálsil em 1931, pyr ato (h Sr. Ge

túlio Varga�, 'copiando m�di,(h1 jd�lit'ica o.dGtada '(tn'Qnte
a rr'�nein ,GllCIT3 l\��n�ral:.. para piJupa,: .c.�lllbuS'tíveis, e
r",dllzor Q'. ga�tns ele Jll'odu�ao' df luz arttfie;aI. No (,'011-

flito de 1939-45 voltou Ü' !l:.Jráúo de verão para' ús �l,::a·

<.Inç, nelus me<;�n?s motivos, enquonto foi· ab:mdonodf no

Br(lsil desde 1932, até 1949, quando Vargas Fetomoll ao
..' .

. - '/. '

�r.dcq'. Ma, o cX-Pl'esülente não eb dos mais cntus;m-'
mad.�� pdo horárjo' qUQ, em 1953, exTrngutu niwmne�t�.

Durante de� paos o Brasil V;II correr os ·yc'rÔcs sob
� t ./

.

"�hf}l'ário de Deus", com;), Lli chamado pe}a, linguagem
popuia:·. Depois d;s�o, pÜ'!'ém,. l.\ma longa csfagem sccou

('<: r(;)�erv9tórios í e ame(iç�u\ as grandes ,cmprêsas,' trau.n'-
, I

da de V:l!ta :1 al1.t:ga f_\írmu;',-, que o ex-Presidente .Toá\)
.

I " ,

Gf.O}rart fêz vígnri" ICité 1964. A legislação reyo1ucionár!:::1 '

não ra�aYa em horário dc verão,·mas o ex-Presidente Cas-
· tclo Branco' aproveLt'Ju a idéia dos Govêruos anteriores"

\

'II

RENATO BARBOSA

.-,

I )CARAÍ, OUTUBRO DE
19\)8 - Quase inesperadame;lté,
o INCO foi absorvidn, há pouco,
pelo grupo pauli,ta Lau,ro Natel
(Banco Nacional de Descontos).
Quando se' espú,ava, confi.ante e

,

eufórÍcamcnte,' que o Deputado
Genésio Lin', - alma e· coração \

do INCO ,-" canalisasse os re-

I CLlJ-SOS obtidos para seu Estado
natal, que lhe conferira, por eo

magaclo.f'3' votação, ulÍl belo man

dato eletivo, êle, frialllente,'. volta
· as' costa,s para wa gq�1te, _tã'o ne,

cessitaci'a 'de trabalho;, para o, seu

distante e querido Itajaí - parte
fia região nativa da maniona -,
e. valendo-se do or1. 34/18 ela

SUDENI; (ações prdereilciais gfa
tLlit1S cem dividendo anual de
]2%) fundou a IMBASA - IN
DUSTRIA DE MAMONA DA
BA.HIA S.A., com sédé em Paú
pé, subdistrjt� de Salvador, com

o re-,petivo Depa rtamento de As,
sessoria Financeira em ,S�o Pau!o,
á Alameda Franca, 84, seduzido,
talvêz,/ peÍas fpcil,idades dos in
centivos fisois.

.

I
,

�.

Acredi.to mesmo que o depu
taclo Genésio Lins,' peja, já tmcli
clonaI confiança ele que desfruta,
�ltraía capitais dc Santa' Catarina'
pàra o' seu grande empreelldil11'ei1� /
to baiano, poupanças que prospe-
ranUll á scmbr� segura do antigo
INCO. Eu, francamente, se dis

puzesse de recursos, os. emprega
ria, tranquilo, em lôdas as ill1icia
,tivJS lideradas 'uor esse genial
cxP.cl.{ que o é o" itaja.jense� ilus
tre:

'

Ocorre,' entreta;1(O, que, o

Brasil Sy, c1e5capita(iza 'u olhos

vistos, dia ci día. a partir ôe '15
anos a, esta parte, segundo recen

tissimo' e intere,'ante tnbalho'
cpr'esonta:do pelo empresário Os
vélldo Benjamin de Oliveira ao

Cénse!ho 1écnico do Ccnfedera
cii" Nac;ónn'l de' Cnm·Srci(\ ,111(;

tulodo "A· instabilidade da 111"C-1

da hra,jleüa prejuclic I o llO'SO in
tercfllnbio ccmerc:al", I-LI mai� ele

15 G�lCS, o J'aís nfío CO:1 eQw� ul

trapassar a faixa de 1,800 mi
lhões de' dólares na exportação e,

cemo temos parte: do nosso soldo

bloquei1do
.

cm moedas inconver�
",j!t �'_':o.,,,,,_,�",,",,�.,,,_�_._,,,,, ... ,,._.

* * *

Não há qualquer
to na noticia, embora
Silveira, por diversas
'Ilha recebido convites
ra visitar aquêle país,
disse a fonte.

fundamcn
o Sr. Ivo

vêzes, .. te
oficiais pa
foi o que

JOA.Qun"I NO SUL

Ontem, nesta Cap ital, o De�
pulado Joaquim. Remos prepara
va-se para percorrer o Sul do
Estado, ,principalmente os muni- I

eípios que terão eleições no pró- -;

·ximo dia 15.
'

* * *

Outro que mantém contatos
quase diários com os

.

co:rreligio
nários da,. sua área é o Deputado
Ivo Mchtenegro, que comanda
'eleições em vá'rios municfpios da
Gronde Florianópolis.

* * �j:

Já o Deputado Fernondo
·

Bastos, ontem,...despedia .. se da es

pôs,a e
I
dós filhos para 'viafar pa_"

ra o Oeste) a fim de pa.r1icipai· d6
movimçnto pré-eleitoral de' v:\
rios municípios daquela área' que'
representa na A semb:éia

.

Legis
Iativo. Só voltará depois .do plei-

'

to. -

MEU CANTINHO iI
Edgar" pacicmte � dedicado

proprietário do "Meu Cáhtinho",
dá os últimos retoques no salão
de aperitivos, - e ba,te-papo que
está- terminando de construir nos

fundos do 13arlamento democrá.ti
co da Ruo Jerônimo Coelho.
Alnuncia aos 'cl'Inigo,s e' freguê e�
q�ie as. novas dependências do
plenái-io - ê, natural1nente, da
nova �ribupa cívJ�a -' serão :aber- '

· tas ao respeitável público 'na pr.ó-
xima segdn'da-feira.

'

* * *

Na tarde- de ('r.1tem, náquêle
reduto festivo, os ,habituais' fre
quentadore� . répetiam a tra'e' dé
J. H. Martinelli: "Vamos temar
mais outro para manter o dese.,
qUilíbriô".

.... \ ,:�,).I.\ t

s.Íveis) torna-se eada vêz mais di)
ficil COlHer à desvalorização - do
cruzeiro, pois ,es,ta ) será feita,
paulatina, mos constante, pós
slve!mente até de mês a' lJlês, com

a expectativa alai"nialUte, de termos
'o o dó:ar a NCr$ 4.00 até' deZem
bro de .1968.

· �

A j)l,ta confia�wa de·í seus

ccestaduanos foi' 0\marco inicial
para a projeção Ido Deputado Qe�'
né-sio Lins, come banqueil'o, fi
nancisl::t e político. O,s ''depósitos,

_

L no INCQ implicaral11 ma s,ua fes·

tejada plataforma de grandes 131,1-
çamentos fóra do Estado. O par
lamen6r em apreço é, um técnico,
com as ento e prestígio na Có
'missão- de ECOnÔl11la da Câmara
Federal, mas a rude veTd�de é
q,ue) recebendo um mcladato P0-
pular como verdadeira consagra
ção para U!?l e�.tnúante n.as urnas,:
êk precisava) datá venil.1',/ cogitar
GO bcin-dtã.r coletivo de seu Es
'todo, éom 'seu, indiscutív'el pre tÍ-

gio, pOderia cONseguir arlÍ.píiar, se

é
. que Santa Catarina 'aünda não

os desfruta,' ditos favores 'para a'

região meridional,
.

eom o apoio
maciço de bancad'ls quase numé,

· ricameüte
. dedsiv0s, .com6 as do

� Paraná, 'Santo Catarina, e Rio
Grande' do .Sul.

'

..._._

,Existe uma dependê.ncia mo-

ral In vida da qual não é permi
tido 00 hctnem' público �e" afas- .

tar sem sanção, e _ que se denol11t;
na o vínculo sagrádo da gratidáo
pelo Estado de nascimeÍlto. Bas,
ta o nome austéro de' Ge"lésio
Liins, á frente do cn1preendinlcn:
ItO) para 'lHe, em pouco, � que .é
assustador, escàpam pou,pança";
cotarinensés para a·' IMBASA da

" ,laahia, Os' boia�los, l'l.ão têm
.

cul�

p1 de nada disso e esHio de p:Jra-
· bcns,""'po.rque atribuíram patf\ seu

l11u,ndo financeiro € eCdnômico a

C'amfiguradora atividade cio no�
so parlamentar. Nós, porém,

\
C1-

tarinell'ses, plr�,1gemes' p�sâl11es,

,), porque perçlemos, no ,tod? Cl;ll eP1!
parole, um dos nossos 'maiS' .com-··

P!etO'> homens de emorêsa. Sem
, ' •

f

desapreço pessoal algum . pelo
d;gl1o representante ca�arinense .

r\'l CC\lnara Fcr.lel'nl, -'. homem
de 'miuha �eração e a quem sem

pre admirei muito'-, é nece�sário
e justo que Santo Catarina Cl'llote

c�sa5 atitudes 110 seu caderninho
de, lembranÇ1s para a eventuali
dade eleitoral de 1970.

."
'
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PROGRAMA OFICIAL DA V FEIRA D,E

AMOSTRAS DE Sl!�f.f:l.lrCATAlUNA

V FAMOSC ,e)

Dia 3
i
de Novembro - �OlVlINGO

900 horas _ DESFILE CíVlCO-MILITÁR e ESPORTIVO,
,

na Rua 15 de Novembro.

10 15 - horas -' B,:8VOF\DA DE l'OMBOS, no parque de
, 'Exposições da V FAMOSC,.

'030 horas _ ABERTURA OFICIAL DA V FAMOSC, se
� , guindo-se a visitação da Feira dos Pavilhões

"A" e "B" pelas autoridades ...
_ Na passagem do Pav , "A" ,para o "B" -

Abertura do Stand da PETROBRÁS.
--"- No Pavilhão "B" _ Inauguração da Agência

do D'I C, T., com TELEX, e da Central
Telefônica da Cia , Telefônica Catarinense, no
próprio recinto da V FAMOSC.

20 00 horas --; l�ETRETÁ por BANDAS MILITARES
, '

, Parque de Exposições.
2000 horas _ BAl\!QUETE Ul"lLJ.AL da V FAMOSC, pro-

, movido pela Prefeitura Municipal de .tllu

menau e. pela COEB, no 'I'abajara Tênis
Ciube .

Dia 4 de Novembro - 'SEGUNDA-FEIRA

17 00 horas _ Abertura da FEIRA DE CIÊNCIAS, em Pa-
, vilhâo da AGROPEC, anexo ao Parque do

) , Exposições dãlr FAMOSC,

2000 horas - RETRETA por bandas militares e partícula-
,

res, no Parque de Exposições.
Dia 5 ue Novembro -_ 'l'EHÇA.FEIRA

'

1700 horas --;- Inauguração do MUSEU DA FAMíLIA
, COLUNIAL e da EXPOSIÇÃü "DE ANT1-

GUIDADES, junto à Biblioteca Pública

Municipal.
1900 horas - Jantar dançante no Clube Blumenauense do

,

Caça e. Tiro. .

Dia 6 ne Nü�embro - QUARTA·FEIRA \

2000 horas -,- FUTEBOL DÊ SALÃO na Ass. AtI. do
,

.' Banco do Brasil (AABB) ..

21 00 horas - Bone no T'abajara Tênis Clube.
,

.Dia 7 de Novémbro -- QUINTA·FEIRA

2000 horas - Jôgo de 'VOLLEY e BASQUETE (masc. e
,

1eill.), S, D, Vasto Verde.

20 00 horas - 'l'J!.;ATrl.ü AMADU.tt, C1'em:ro Car.os Go'mes.
,

Dia 8 de Novembro - SEXTA·FEIRA

Dia 9 de Novembro -- SÁBADO

10.00 horas _ .Inauguração da EXPOSIÇÃO DE ORQUY-
,

'

DEAS E PLANTAS ORNAMENTAIS. pelo'
Círculo Orquidófilo, e111 pavilhão da

AGROPEC.
1600 horas _ ·,n.rue ue Autógrafos' de "TURISMO A

,

' .

DOIS" pela autora, Prof'. Alaíde de Sarda

,
ce Amorim, no stand da COEB, no Pav. "A"

1700 horas - Encerramento da Exposição ele Antíg�ida-
_.' des, Biblioteca. Pública,

.

"

2000 horas- _ Rl!a'RE;'I'A' por Bandas militares e particula-
, "

i'es _ Parque de Exposições.' ,

2000, honis _ BAILE OFICIAL DE .GALA DA, V FAMOSC,
,.

nos salões da S. D. M. Carlos Gomes.

Dia ,10 de Novn:nbro _ DOMINGO

9,30 hQras ;_ REGATA promovida pelo ClUbe Náutico

América' sob os auspícios Gla Comissão Mu

nicipaÍ de Esportes,' no Rio Itajaí, com

�1egada na frente, d9 C. N. América, e,par· _

tlcipação dos seguintes clubes:, ,

Cluoe de Regatas Tietê _ São Paulo

Clube de Regatas Aldo Luz _ F�orianópolis
Clube Náutico Cachoeira - Joinville

Clube Náutico AtlânNco _ Joinville

Clube Náutico América _ Blurnenau

15,pO hor,as - Ap;resentação de AEROMOD_ELISMO, n0.J
. carhpo atrás do parq.ue de 'Diversões.

18,00 horas _ Apresentação de BANDINHAS TíPICAS _

Parque de (-ExposiçQ�_�.
20,30 horas _ COI�CERTO MÚô::iÍCO-VOCAL e BAILADO,

, oferecido pela S. D. M. Carlos Gomes.

Dia 11 de Novembro _ SEGÚNDA·FEIRA
.

1800 horas _ TEATRO NMADOR, no Teatro Carlos GarBcs.
,

DIA 12 de Novembro - TE.RCA·FEIRA
'

'

,

20,00 horas --:- RETRETA por Bandas militares e partícula-
I \ 'res - Parque de Exposições.

via 13 de Novembro _ QUARTA-FEIRA

20,00 horas .,-- Encenamento do Campeonató de FUTEBOL

DE SALAO, na AABB, sob' o patricínio da

Liga Blumenauense de Futebol de Salão,
pelos '4 clube� melhores colocados. -

,
Dia h de Novembro - QUINTA·FEIRA

20,00 horas _ FESTIVAL DA' JOVEM GUARDA n'a

,
pr,rque dê Exposições.

,

, 21,00 horas - Jantar dançante, no Bela Vista Country�
Clube

Dià 15 'de�Novembro - �SEXTA-FEIRA
, 9,00 hOl'as - Competição de NAl'AÇÃO e SALTOS ORNA-

,

MENTAIS, na piscina do Guarani Esporte
'Clube, sob patrocÍl:1Ío da Com, Mun. de

Esportes.
' ,

15,3(') horas _ Jôgo de FUTEBOL amistoso entre G. E.
Olímpico e ,Palmeiras E,' C., pela TAÇA V

':Í<'AMOSC, sob o patrQ'cínio da L. B. F.

19,00 horas '_ Ja11tar típico alemão na Sociedade 25 de,
Julho. \ 1

2Ó,30 horas _ Apresentação do CORAL DA UNIVÉRSI
DADE DE, S, C., no 'Teatro Carlos Gomes.'

21,00 horaS - I"esta da, JOVEM: GUÀRDA no Clube BIu·
,

menauense de Caça e 1'iro,
Dia 6 de Novembro - SABABO' ,

20,00 horas _ RETRETA por Bandas militares e particula
res _ Parque de Exposições.

23,00 horas _ BAILE DO CHOPP, na ::i. R. E. Ipirang:1
Utoupava ,Sêca) ..

Dia 17 de Noveonbro _ DOMINGO

'9,00 horas - PROVA CICLíSTICA, percurso
I

de 30 'km.
-

SaídfL e chegada em frente ao Parqu�, de

ExpOSições (da V FAMOSC). _ Prova orga
nizada pela firma Hermes' :LJ.Iacedo SIA.
que oferece, 'como' 10 prêmio,' uma bicicleta
CALO!

20,00 horas '� RE;'llI.E�TA por B�ndas militares €; particula
res - Parque do Exposições,

21,00 horas _ E'OGOS DE ARTIFíCIO, 'no Parque de

Exposições.
22,00 horas _ ENCERRAMENTO OFICIAL DA V FAMOSC,

no par'que de Exposiç'ões,
, OUTRAS INFORM.ltçÕES

Horário da Feira '

Nos dias úteis: das 13,00 às 23,00 horas.
" Aos Sábados, .Domingos e Feriados': d.as 9,00 'às

. 23,00 horas.
". ',_-

Outras Diversões e Atracões:
Junto aos pavilhões'ela V FAMOSC funcionará, dia e

noite, o _ GRANDE PARQUE DE DIVERSÕES ALVORADA;
__,__ PARQUE do TREM ELÉTRICO "FA1\lOSC", gran

diosO' conjun.to de uma, cidade, com fábricas, e estação
férrea (para crianças de 5 a90 anos), próximo à EXPO

s�çÃO DE ORQUíDEAS E, PLANTAS ORNAMENTAIS, do
CIrculo Orquidófilo de Blumenau. I

'

Apresentação da ESQUADRILHA DA FUMAÇA.
Diàriamente haverá desfile de modas das firmas eXDO

sitoras e outras promoções 110 Auditório da V FAMOSC;
anexo ao Pavilhão "E""

Pratos típicos, churracos, petisc6s, bebidas, refrescos,
Ejc, no Restaurante: é Ch,urrascaria da COEB; bem como

1

rias barracas do ,Parque de Exposições.
Anexo ao restaurante e \ churrascaria, no recinto do

Parque de Exposições, fundonará' uma lOjinha para a

venda de SOUVENIRS alusivos à V FAMOSC.

",

\

Celesc conta o que fez rio.Oeste
, .'

'
,

", � '..
\

, Depois da .rccupcração )quc ob(c.
t c, quer 110 campo político. que 111\

administrativo, '1 visita Que (I sr, go

vernador Ivo Silveira fez :.0 Oeste

catariense, é justo que se realce,
dentro dos diversos ernprecndünen
tos 'entregues ao povo daquela re

gião, a participação da energia elé

trica, como um dos pontos funda

mentais da infra-estrutura, que o

Govêrno, via CELESC, vem irnplan
tando em nosso Estado. Não bas

tasse a ligação com' Dionísio Cer

queira, ponto final da nossa tron-
,

teira com a vizinha Argentina, tato

por si só capaz de consagrar uma

obra que começando no Sul, atra

vessou o Planalto, alcançou o Vale

do Rio do Peixe, para se espraiar no

extremo Oeste; teve o governador
'Ivo Silveira, nessa. maratona de

26' municípios, o prazer 'de entregar

realizações, das mais úteis às co

letividades catarínenses, muita,s de

las, reclamadas por diversos anos

de anseios e esperanças.

ENERGIA

Resumindo' as obras de energia
elétrica inauguradas, a Centrais

Elétricas de Santa Catarina S.A, que
executa o programa energítico do

Govêrno; declarou, p�)): um dos

szus porta-vozes, ter sido de aproo

x'madamente 300 qullõmctros, a

extensão da linha dc transmíssãn,
incluindo o ramal para Itapiranga.
'Essa linha, partindo de Chapecó,

passa por Caxambú do Sul, Dom

José, Aguas de Chapecó, São Caro

los, Palmitos, Caibí, Iqueza, Mon

daí, Ipol'ã, Descanso, São Miguel
do Oeste, Guaraciaba, São José dos

Cedros, Pessegueiro, Guarujá i do

Sul, para terminar em Dionísio Cer

'queira. Paralelamente, o governa

dor inaugurou as rêdes de dístri

buição de Aguas de Chapecó, Ca

xambú do Sul, Modêlo, Maravilha,
Cunha-Porã, Descanso, -Guaraciaba,
São José dos Cedros, Pessegueiros,
Iporã, Guarujá do Sul e Dlonislo
Cerqueira.

RESULTADO

Não foram poucos os pronuncna

mentos colhidos sôbre o significado
dessas \i·e�lizações. Diversos parla.
montares -externaram o seu entu

siasmo pela "operosidade governa

mental", tendo o sr. Lenoir Vargas
Ferreira, deputado federal, acres:
centado que "a energia está. chegan
do com a pressa de quem vem bus

car (O nosso entusiasmo pelo' deseJe'
volvimento". Enquanto para o de

putado Gentil Belaní, o programa

energético "alcança uma fase, de

realizações extraordínárias", 9 de

putado Antônio Pichetti 'elogiou a

obra da'CELESC, como "eapaz de

enfatizar, ainda 'mais, a integração
almejada". Para o deputado Angeli
no Rosa, o problema foi bem equa

cionado e os "resultados demons

tram e aoêrto do trabalho energéfí-

co do Govêrno". Também preCeitos
e vereadores da região aplaudiram
o governador nos seus pronuncia
mentos e não esconderam "as obras

de energia elétrica inauguradas, re

presentam rrn passo a mais na con

quis ta" do progresso, tão aspirado
pela região que cada vez mais se

:

sente integrada no esfôrço eomum

pelo desenvolvimento". Nos seus

discursos, o sr. Ivo Silveira ressal

tou a importâcia do Oeste, repu
diou o separatismo é afirmou ;i;qúe ..

jamais, em momento algum, o Gh

vêrno deixou de ólhar o Es�ad.o co

mo rrn todo indivisível. Para tanto,
seu programa alcança os anseios
gerais dos cataríncnses que vivem

hoje um elima de trabalho, paz e

tranquilidade."
CELESC

Tôda a diretoria da CELESC ma

nifestou o seu entusiasmo pelas o·

bras concluídas, sendo que o pre-
.

sídente da emprêsa, dr.· Júlio' Za
drozny, enalteceu, o empenho .gover
narnental em dar condições 'à Cen

'trais Elétricas para os empreendi
mentos. Acompanhando .a ccrniti
va do Govêrno, os drs. Wilmar DO\I
lanhol e Moacir Brandalise, respec
tivamente diretor rínanceíro e dire

tor-executívn, falaram ao PQ!O da

região prestando contas do pt,:ogra- .

mil que está sendo executado, cóm
base no Plano Estadual de Eletrifi

cação.

Escola Técnica terá Simbolo e Bandeira:
·

Tendo em vista a oficialização. de
um Símbolo e de uma Bandeira, a

Escola Técnica Federal de Santa Ca

tarina, lança UH? concurso, de mo·

do a, permitir a participação da

cémunidade, na, indicação da di�!-
5a dêste lestabelecimento.

O regulamento dêste concurso se·

gue abaixo, ficando à Escola, atra·

vés .

o seu' Setoi' de Rela'ções Publi

cas, à dispósição dos interessados

para prestar todos os esclarecimen

to com relação a esta iniciativa:

t'�?-1 ):' '7 ?\�Jj;s.p')Jra Téç.,f:lÍ'!!'1í:��tal dc
, Sântâ Catarina;, lnifittii�' boncursQ
destinado a oficialização d'e um

Simbolo c uma Bandéim do Edu·

candário.

2 - Ao autor do trabalho esco

lhido, será d-�sti,lado um prêmio de

'NCR$ 150100 (cento e cinquenta cni-

zc�r� q���I�i�Jii��'�(f����io ;���:�JH
metidoS "elll des'énho' 'à) Côres,' toij.�
tendo as indicações das dimensões,

, acompanhados de justificativa, até

o dia 20 de novembro de 1968 à Es·

cola Técnica Federal de Santa Ca

tarina, Avenida Mauro Ramos, 150
_ Florianópolis.

4 _ A identificação (nome e en·
,

derêço) deverá ser colocada .' em

sõbre·carta fechada e anex'ad� aos

desenhl's eoneonentes.

5 - Será desclassificado o traba- ,

lho cujo autor se denunciar, inten
ciõnalmente ou não" por qualquer
referência. i , "",

6 - A concessão do prêmio ;cfá
téit� pb't ��crsãkfl'Ô' COns'blníj""';"Ué
Representantes c do Diretor da

Escola Técnica .Fed'eral de Santa

Catarina, que julgarão os_ trabalhos

r,entes será feita após o julgamen
to, não se d'evolvendo os tta,balhos.

9 _ Uma vez premiado' o �utôr,
a' Escola Técnica Federar de Santa

Catarina, se reserva ao direito' -de
m;ar como sua pr9priedade 'a Ban-'
deira é b Símbolo indicado.' ".

10 _; Do concursb. poderão lt�r:
ticipar professô:res 'O' aluhQs da'�:ts-'

�:�n:é::i�:�:::�a�!:���ihr�lf
da.

.

% ' ,;;: 'o'

, :,':;-.1:) • .-

''''l1'� ()"CÓh5Clliô ÜC ReprcsêHf��l.
t'es c o Di,r'etor d.a' Escola, enccr�il,'-
40, o prazo para: entrega dos ,t;ab�
lhos, marcarão data e }Jorário, ;pa{;'fI.

, a reunião de seleção do melhor tt�-

\
balho. li: L

.

7 _. 'O Conselho de RejJr'esentan� 12"- Os casos cmisso!!. serão r�-.

tes e o Direto� da ES��I� 1iécni�a sohidos P�lio q!nfs�l��;n*}�p�í'�i
Feçl�Fal ge &,�h�a:�at�ml..,p�drra�iÍ ta��;f�,�lrctOl: Ue', Eseoia;'<;\, ;J1,' I

deçid�li qu�q,�!!lt'���!' dl�s bdnê�H'!. t�[Ji-H1� entrega do prêmi.o . 'será

rentes 'seJa: 'c�'iilêri:doK;l)i'êinio;ísehn f'eitar'dê imediato, nna vez !l
do esta decisão irrecorrível..' ficializada a esc'olha do melhor tra�

8 - A identificação dos concor- balho concorrente.

concorrentes.

-
.'.

Desvendado o.·mistério· de Venus:.
."

, , ,t

"
,

Astrônomos n o r t e·americanos

estão levantando pouco a pouco (}

véu' de mistério que ,encobre Vênus.

Embora seja o mais brilhante

,elos planetas, e",csteja mais próximo
da Terra _do que qualquer outro,
sua superfície s�mpre encober,ta de

nuvens não é visível através d�

telescópios ópticos.
Todavia, as densas nuvens não

oferecem qualquer obstáculo ao

alcance do radar·telescópio
poderosas 'ondas de rp,dios ele frc-

',quência ultra·elevada - que' está
sendo utilizado cada vez mais, para
dcsyendar a superfície do planeta
irmão da Terra.

Os astrônomos fizeram o seu

-primeiro cO\IJtato c;cm Vênus hi

dez a,nos. Isto, por si, já con�H
tuiu uma façanha. Desde então os

instrumentos 'foram eonsilleràvel.
, mente aperfeiçoados e novos Iiléto

dos foram aplicados de modo a

permitir, aos astrônomos
1

mapas da superfície venusiana.

,Ess�ncialmente;'a técnica envolve

vigorosos sinais de radar, cujos
,

reflexos são anlisados por meio de

equipamento eletrônico, i�cluiD(�o
ccmputadores.

.

traçar

I Desta maneira, .uma equipe de

as'trônomos dos EUA, liderada

llelos S1's. Richard GOldsteil1 c

Shalhav Zohar, mapeou cm det:l·

lhes uma extensa área do - planda
Vênus, cuja superfície está sempre

envolta por densas nuven�. Ti-ês
pontos escuros consig�ados no

mapa, representam o qu,e poderiam
ser elevações· do relê-ro loeal. 'O

mapa fai produzido\ nu Laboratório

de Jatopropulsão, de Pasadena,
. <:;alifórnia. '

As observações mais
1 precisas

sôbrc Vênus só podem ser feit;Ls
durante os períOdos em qu� .o

planeta se encontra I�nais proxlmo

da Terra _ isto é, a cêrca de 41,6
milhões de quilômetros, o que .só
ocorre em intervalos'. relativamente

,curtos, a cada 18 mesés. .{\- segUin*e '

maior aproximação de Vênus está

prevista para o m'ês de abril de

1969.

.'

Novo aparelho acel'era
diagnostico de. cânçer cervical

, .'

I
t " f f ••.• �,

o seu programa hoje
•

I I ,;,

CINEMA·

à�h5 - 19�45 e 2)�45 hQras ,

St:bye MacP.uem ( :: Candi� BFg�n
O�[CONHÓNEiRO:DO Y�G;TSE
às\:: j 7 e "20';�11oras �� f. r,)

-;: :1"-', �'. .)\ -; .

K'(írk Douglos - Senta Bérger -r.. Yul
Brynner __:__ John Wayne - Erarik Si-

'ROXY
A SOMBRA DE UM GIGANTE

às 16 c-.20 horas
,� .

TRAMA NO CARIBE
,�

"

às Ii' e 20 horas

Tony Franciosa - Jacqueline Bissot

A PRAIA DOS DESEJOS

às 20 horas

Ccmeron Mitchell - Jayme Mansfield

O CRIME CAMINHA A MEU LA·,
(

DO
às 20, horas

'Jardel Filho -'- Maura Heyden � Luiz

Delfino - Cestinha

AS ,3 MULHERES DE CASANOVA

GLORIA.

IMPERIO

RAJA

TELEViSÃO
'1,

'PIRAtINI às 19,20 horas

ALIANÇAS PARA O SUCESSO

às 21,55 horas
OS INVASORES

\

filme Je ficção,

qAUCHA

às 23,00 horas'
CONVERSA DE ARQUIBANCADA
- esportivo
às 20,25 horas

COSTINHA COM ... MEDIA MA�

XIMA - humor(

às·21,55 horas

JORNADA NAS ESTRELAS fil-

me de ficção
às 23,30 horas

BOLA 12 -}' esportivq,

,
- T.!U!.'I:�� �).���nlt"i,!,� �t r,1 'f.!l,., 'I'i�,',�.-�it

�� ."J/lJl·fjj t,�lr � t�J "'&: � -': � li... I ... , ,r �tt�

'Convênio "d,� Auto-Financiamento

Séde - Rua Deodoro, 15 - TeL 3057 - Florianópolis
"

Se.

ADMlNISTRAÇA0:
. ,.

I "p.I.C.I,r' l�. e"mpr�sa de ,cintYrI1ãi". e,;.ç�rretagern. de
,

liÍvestiPlentÇ> Ltd�.
'

,

" ":" .' 'J '
'

•

DIRETORÍA: ;]"Presidente - '.�ri-b�"Ál�H;Jiinhares Sobri-"
nho'

. -

I
'l-

,

Tesoureiro - S111'. Antônio Julio da Silva
.

. i
,- .

Secretário.·--;--, Dr ..,AÜ Kardec Bosco de Melo.

.
.

I,�i�r i; I J;tlh
ASSE��t-i�1?hi�ff:RÀL EXTRÁORD�NARIA'

�'jt.n�� ��L,n';;iL,;�J�, �

EDITAL DE "CONVOCAÇÃO,
O Pre§idente do FUJ�.�o Popular Ofisa,

d�" Auto-fin�nciamento, vem, pelo presente

Convênio

Edital de

Convocação, afendeado determinação da "A.G.E." ... de

14-10-68, no uso de suas atribuiçõçs, convocar uma As

sembléiá Geral ExÚaordinária, para �s 21 horas do dia

30_ de outubro 'de 1968, após a realização da- Reunião

Ordinária: IÍ1�nsàl, na sede dê,te Fundo. à Rua' Deodoro,
,

." , �

15, - nesta Capital, para deliberar sô�re a seguinte or-

dem do dia:

'/ 1. ;.._ Fixação de orçamerito mensal em função d�
r�lação de prêços· existente em dezembro '.dé

1967., entre o Bclcar (DKW) e o Sedan (VW);
tre o BeIcar (DKW) e o Sedan (VW);

2. - normalização (la situação dos contemplados
com veículos entre janeiro e setembro de

1968;
,I

f'
-

d "FM'M' 0'\ f--3. - nova' Ixaçao . o' ... . . ,em unçao do

proposto no item 1;
4. - assuntos gerais.
A Assembléia extracrdil'lárla se reUlllra em primei.

ra convocação, com, no mmuno, 50% (cinquenta - por

cento) mais 1 (uma) inscrição. Não havendo êsse núme.,

to legal, será convocada uma nova para 30 (trinta) minu

tos após, que se reunká éom 30% (trinta por cento) mais

1 (uma) inscrição, conforme, regulamentação aprovàda
em "A.G.E." de 14/10/68.

.

Florianópolis, 15 de outubro de 1;968.
o) Aldo Unhares Sobrinho

"

- Presidente -

CORREtORES
Necessitamos de CORRETORES de ambos', os se

xos, cdm possibilidades de ótima renda, negócio facil.

lhtere�s'3Idos devem procurar 'EICI Edifício Sto.

Antônio 3° nlndar - Conjunto 3 entrada pela rua Je

rônimo Coelho, ao lado da Sapatariq no Horário Co'

mercia!.

A segunda maior cidade da Grã· e as despesas do cxamc micros- e tôdas as amostras serão cO,nfe

Bretanha, Birmingham, utiliza um cópico elas amostras, além' de r�das visualmente por citologistas.

nôvo aparelho automático pa�'a aliviar a tensão a que são subme· O trabalho poderá continuar

acelerar uma campanha de diagnõs· tidos os laboratoristas, diz a em· -durante um ano. �as, caso se ve-

tico, l:as fases iniciais do câncer prêsa fabricante, a Vickers I11:;;tr1).· rifiqu�ue a máq. \ina é 'exata, fi
f, "I "

\

cervkal. ments of York. número' de ,espécimes poder:.. bH

Trabalhando em coolleração eO;11 O grupo do Qucen Elizabeth aumentado diversas vêzes.

Q Queell Elizaheth Hospital, o Hospital, 'dirigido pelo Professor De cada paciente serão �etira{jos'
, 1

Departamento de Saúde Pública da lIugh McLaren, do Departamento dois espécimes: o priméiro passará

cidade aumentou o número de cJí· de Obstetrícia e Gil1ccolJog'ia, efetua pela máquina, ao passo que o

nicas móveis e espera com elas, os testes )lOr conta do Ministério segundo será examinaúo lJOl' um

obter cun al1losira� por semana. tla Saúde. No momento, os testes citologista, CCC11P,U�lU\)':;;C (J", U';;·

rl��j��-�-'�!W:·:.:�:--=='������'���UW�GM:-=mx�!��������·�v=��e;.�-�:J!'L!__� �O�C�q�U�jP�t:ll�]l�(�'Il�t:U_I:'��'l�lt:l��'i�r,�·l�l�,�f�c�n�11�lt�)__�V:I��'a�n:1�Ü.I�1�té:(�H�a':d:�.J�,e�'u�p�o�r�s�[��n�i�!I�'��t�S:',�u�t�ll�I:�0��"'�����������II"�ÍI..�S�'v�i����e:L�'�!�H:Cí�L;��'IÍIlIi"ilíi"ii"lt::::�::��::�;;���_ :=.J
'1-�

INDUSTRIA SEDIADA NA GUANABARA,
PRODUZINDO EQUIRAMENTO DE ALTA

TENSAO (CHAVES)' �ECESSlTA DE ELE- IMENTO (OU FIRMA) 'PARA REPRESENTA-.
LA JUNTO As ClAS.· CONCESSIONARIAS DE

r

ENERGIA ELETRICA E FIRMAS EMPREI

TErRAS. ·DIR1GIR-SE POR CARTA' OU PES

SOALMENTE A IAFA CONSTRUÇÕES ELÉ·

TRICAS, __ RUA JUNQUEiRA. FREIRE, 51 -

. ZC-16. RIO DE JANEIRO GUANABARA

,I

Hojé, estará se apresentando ú0 Cúatro Alvaro 'de

Catvalho, às 20,00 horas, o famoso qclcuteto da Voz da

Profecia.

bli'l'<lda üon·,::",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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celra vez u marca or em ;ranco na
SUrpl't®21Bl �© !bh®�Rª@: C@rinUans perde
de qID!�h'Q) � ,:�ltL� : f] lUR®U�@ Paranaense

Pelo Torneio IRoberto Gomes Pedroso, foram êstes

os resuJ.tod�s de sábado e, domingo: Bctaíçgo O x Fla

mengo O, Santos O x São' Paulo 0, Grêmio O x Atlético
Mineiro 0, Bangu 1 x Cruzeiro 1, Palmeiras' 3 x Vasco 1,
Fluminense 1 x Náutico 0, constituindo-se êste último
resultado na grande surprêsa do rodada.

,Apcsql' L '�� _ u ade o Coríntians ainda lidera o

grupo "A", ep.�l_' t ('j Sentes, que empatou com o São

Paulo, é o priI:1'Õ.·0 cr locado no grupo. "B",.' Eis os nú-,
meros da Taça (' e 'f '[1\"::1.

1 ° Corintcns
2 ° Polmeiros
3 ° Intennacicual

Cruzeiro
5° Bangu /

6 ° AtI. Paran,
7° Flamengo
8° Botafogo
9° Náutico

T V D
iI 8 3
10 5
10 3 2
8 '5 2
921
8 4 3
9 1 3
824
]0 1 6

E PG
16

5 ]5
5 11
1 11
6 10
1 �9
5 7
2 6
3 5

PP TP TC
6 17 13
,5 13 4,
9 11 11
5 14 7
876
7 17 13

11 7 11
J O, 7 10
] 5 7 14

E PC PP TP TC
3 -15 7 24 11
5 13 7 11 �

10 6 14 11
9 9 12 ] 2
9 11 8 ]0
8 14 lO, 15
7 13 ] 't 20 ...

1 17 4" ,19

J V D
11 6 2
10 4 1
g, 5 3
944
10 3 4
11 1 4
10 2 5
9 8

1 ° Santos
2° Grêmio
3° Vasco
4 ° Flumincnse

AtI. Mineiro
6° São. Paulo
7° P. Desportos
8° B-ahia

1
,.,
..)

6
3
1

Artilheiros

Toninha (S:mtos)
Paulo Borges (CcrinLiClls) c Valfric10 (Vasco)'
Pelé (Santos) c Alcindo (Grêmio)
Tales (Corintian") e Artime (Pa'lmeiras)

13

7

( 6

5

Leivinha (Portuguêsa, de Desp'ortos-; Bráulio ,(Inter
rülcional); Madureira e Zé Roberto (Atlético Pa-

ranaense)' Tostão e Evaldo. (Cruzeiro) 4
I '

Claudiomiro
, (Interné1cic�:1al); Dionísio (Flamengo);

,

Dias. (SãO Paulo) e Lula (Fluminense) 3

Babá e Nenê (São Paulo); Fio (Flamengo);' Sicupi.ra.
(Atlético Paranaens.e); Vaguinho e Fiote (Atlé
tico Mineiro); Rodrigues e Ivair (Portuguêsa de

Desportos); Sabará (Bangu); 'Silvinhg e Nei
,

(Vasco); Edu (Santos); CarEtas (,Internacional);
Eduardo e Rivelino (Coríntians); Roberto '(Bo,

tafogo; Ramos e Zé Carlos (Náutico); Swing,"
Samarone, Wilton e Cláudio (Fluminense); Dir-
ceu Lopes, (Cruzeiro) e Ser.ginho (Palmeira<) 2

Canhoto (Internacicnall; Milto�, LaIa e Ecle\ (Náu

tico); Nélio (Fluminense); Bougleux Nado e

Adilson (Vasco); Gérson, Paulo César, 'H�mber-
to, Jairzinho e Carlos Roberto (Botafo.go);, Pro
cópio, Hilton Oliveira, Natal e Rodrigues (Cru

zeiro); An10Url, Tião e Cprlinhos (Atlético Mi�
nciro); Dé OijG, Marcos, Aladim e Milton (Ban-

gu); Pi:l.Ís, :t1'l'i;'bo c Zé Maria (P�rtuguesa d,e,
Despo.rtos�; flc.f):S (Corintiam); Sérgio Lopes,
Paic'l, Leal c Laivo (Grêmio); Ai'lindo, Nelsinho
e Mjrura ('';10 Paulo) Biriba, Aelauri, Gagé e

Canhotci,'o (Bêlhio); Nilo, Nair, Nilson, Dorv';ll"
PZlllistn e Gi:do (Atlético Paranaense); Tupan
zinho, Cé<ar, Servilio, Ademir e Copeu (Palmei
ras); Liminha c Gilbcrt (Flameng01; Abel, Dou
gla, e Negreiros (Santos)

Ulis<es (Portuguesa de Desportos), Jogo com o Grê

mio; Brito (Vascq), jógo com o Náutico; ArÜndo (São
Paulo), jogo cem )'> Atlético Mineiro; Osmar (Flumi
nense), jôgo corn o Cruzeiro; Humberto (Atlético Mi

neiro), jôgo, com o Internacional; Fernando (Vasco), jô
go com o Palmciras� Dilão (Corintians), jôgo com o

i}tlético Paranaense.
��.'.c,if;lfr",

'

Expulsões de campo

A, torcida avaiana experimentou
nova decepção, com a no,:,a frus

tração do conjunto do Avai que
deixou o estádio "Adolfo Konder"
sem ter tido a satisfação de um

triunfo, Anteontem, contra o

Hercílio Luz, deu empate de O x O',
constituindo o quarto marcador

igual nesta Capital e o terceiro
sem 'abertura de contagem, conti

nuando o "Leão da Ilha" com um

único triunfo nos treze encontroa

que dIsputou até agora na etapa
final do campeonato.

SUPERIORES AS DEFENSIVAS

A peleja, convenceu apenas pelo
que renderam as duas retaguardas
que levaram nítida vantagem sõbre
as duas linhas de frente que -reve

laram, principalmente, ausência de

pontência e falta de pontaria nos

chutes às metas sob as guardas ele

Leibnitz' e Joel, que estiveram
firmes durante todo o transcorrer
do matcb, intervindo bem nas

poucas vêzes em que os dianteiros
acertaram com as cidadelas, Tecnl

camente, a peleja pôde ser qualifi
cada' com: fraca, Nem como espe
táculo valeu' o ingresso pago, acre-

,

ditando-se que o Hercílio Luz, pelo
que mostrou na cancha, dificil
"menb conseguirá o título, embora
bem colocado na tabela de pontos.
Vimos jogadores de ambos os lados

plantados, nas suas posições, ado
tando errado, tanto o 4-2-4 como o

4-3,3, recuando ora os extremas'
canhotos e os meias esquerdas,
Pouquíssimas as improvisações, I

que observamos, numa reafirma-"

ção checante de que ambos os

técnico� não souberaml � ou os

jogadores não seguiram suas ins

truções) tirar proveito das várias

situações que se apresentaram,
cem manobras táticas ca11azes de

modificar o panorama da partida"
para mel,hor, é claro O resultado
foi refle�o fiel da peleja, embora
tenha-se que admitir que o Avai
estêve mai:; perto da vitória,

Rogério II, em outra tarde' infeliz,
chegou a perder duas oportunida
des de ouro para colocar o 'Avai
em vantagem, A primeira e a m ..is

importante ocorreu 'quandu falta
vam cinco minutos pará o térrminn
do primeiro tempo. Manobraram
César, Helinho e Rogério I, descon
trolando a defesa hercilista, tendo
o último embora em ,cond'iç'ões de
vencer Joel, preferido esperar a

saída do goleiro para então' servir

Rogério' II" o qual, de posse do:
balão de couro e com o gol des-'
guarnecido, só tinha 'que dar leve

impulso na bola para dentro da
meta. Mas falhou no' chute e a
bola saiu pela linha de Iundo . A'
segunda oportunidade' verificou-se
aos 19 minutos do segundo tempo,

,)quando deslocou-se para ri setor
esquerdo, onde foi servido por
Neli'nho e atirou por cima da bar
reira superior da meta'. O, brilho
disciplinar do espetáculo foi empa
nado aos 35 minutos do período
complementar, quando Edson, le
vando a 'melhor sõbre César, num

corpo-a-corpo, caiu de joelho's' e,
sem bola, recebeu um pontapé
desferido por Moenda. Ao gesto
desleal do temperamental player
"colored" estêve atento o apitador
que de imediato o considérou in

desejável de continuar jogando, de
forma que o Avaí teve que jogar
os restantes de2l"'minutos com dez

I ,

elementos .

\.'
--------------�-----------

ALTO SE BAIXOS

Numa análise sôbre as "perfor
mances" dos jogadores 'que estive
ram em ação anteontem no campo
d,a rua Bocaiuva, consideramos
Leibnitz, Ronaldo, Deol;lato, ZiIt.on,
Nelinho, JoeI, Mirinho, Pedroca,
Ta.rcísio e Gonzaga como os que
melhor se condu,ziraro. Em plano
regular atuara111 Hamilton, Moenda,
Rogério I, Chico PI'eto" .Jailton,
Edson, Luiz,tarlos e Bracinho que
entrou no lugar de Walmício aos

� 27 minutos do segundo tempo.

l!ste último, César e' Anildo estor-
,

,

çadns. llelinho revelou faltá de

preparo: tísico e raramente descia
para o meio de' campo para' armar
o's 'jogádores, Rogério 'II' estêve
bem marcado e não' soub'e' aprnvei
tar as oportuntdades surgidas'.

A:RBI�RAGEM E QUADROS,

Com boa atuação, funcionou' na

direção- da partida 'o' Sr. Iolando

Rodrigues e os quadros atuaram
assim cnnstltuídns : AVkI

Leibnitz; :Ronaldo',' Deodato, ZHton
e Harrriltón: Nelinho e \ Moenda

(Helinhn ); Rogêrto. II, Rogério J,
Hetinhn e' César. HERCíLIO LUZ
- .Joel; Edson, Pedroca, Jailton e

'Mirinho; Chico Preto', Luiz Carlos,
e 'I'arcísio: Adido, Gonzaga (81';\
cinho I e Wa:lmício· (Gonzaga),

,

RESULTADOS E CLASSIFICAÇÃO

Nos demais jogos, da quarta
rodada dos returno do Estadual de
Futebol� verificnu-se a derrota do

Internacional fre'nte
/

ao 6u�rani /

por 2 xl, a vitÓria do Marcíüo
Dias sõbre o Perdigão por 4, x 3 e

'empates' entre Ferroviário e €If�ias
por 1 J.:, 1 e Próspera e Ccmerciário

por O x O, passando o certame a

ter á seguinte- classificação: 1° lugar
- 'Ferroviário, 9 p.p.; 2° lugar -'
Comerciário e Hercílio Luz, 11; ;;0

'lugar - Carlos Renaux e Interna
cional, 12; 4° lugar - Caxias, 1:�;'
5" Iugar - Próspera, 14, 6° lugar -
Guarani- e Marcílio Dias, 15; �o

lugar - Perdigão, 18 e 8" lugar -
Avai, 20. \

PRÓXIMA RJODADA

A próxima rodada 5· do re-

I turno - marca para doming'o os

seguintes ;jogos: ':l11ternacionaI x

Avai, Hel'cílio Luz _x Marcílio Dias,
Comerciário x Ferroviário, 'Caxias
x PróspeFa e Renaúx x Qua.rani,
respectival)1ente em Lages, Tuba

rão, Cl'iciuma, JOÍlwille e Brusque.v '

Excel nte O' movimento

1

Continuam 'os preparativos, com

vistás à Regata Pré-Brasileiro, pro
gramada para o próximo dOtmingo,
na baía sul desta Capital, sob o

conJirôle' da Comissão Técnica da

FedeJiação Aquática de Santa Cata
rina que, a seguir, cuidará ,do

apmo técnico' é físico !las guami�
ções' selecionadas pára a' disPNt>a...
do ' Campeonáto Brasileiro de

Remo, que continua marcado para
o dia 15 de dezembro, em Pôrto
Alegre. Domingo, pela manhã;
fomos, como fazemos sempre que
as condições do vento propici.anll
condições � baía, sul, observar os

movimeí1tos das muitas guarnições
que illtel'Virão na reg'ata de d.omin-

/ .

go, O "dois com" , martinelino,
formado por Renato e Edson Cleto,
foi o' primeiro

I

a entrar na [tg'ua."
É uma· guarnição com pouco pre
paro, já que foi uma das últimas
a ser definidas. Não tem chance

alguma, visto que enfrentará os

riachuelinos Base e Ivan e os

aldistas Chirighini e Alfredo que

decidlirão ,a prova. Depoi� vimos
sair Liquinho, também dõ Marti
nelli, Ainda gripado, o "Garoto de
Ouro" do rubronegro foi transpor
tàdQ para d,entro do "skiff. Remou

calçando basquete e meias quentes,'
ca,misa de mangasl e boné, pois nÍÍ;o ,

quer agravar o seu estado d'e
saúde que' pOderá afalstá-to das

regatas de domingo. A seguir
vimos sair o ,"dois sem" César e

Adilson, seguindo-se o skiff com

Edinho, o "dois com" de Chirighini
e Alfred'o e o outro skiff com

HeÍnz, todos pertencentes aO Aldo
Luz, Da Rita Maria sairam junt(i)s
o "quatro COll1" de Jorge,

.

Joel,
Edson e Renato, o "dois CCiTI" de
Base e Ivan,

-

o skiff de Paulo
Tzelikis e o' "quatro sem" d'e Leo,
Orlando, João Carlos e Ari. As
demais g'uarllições surgiram ,a

seguir, De um modo g,eral, os, trei-'
nos na manhã de domingo J9ram
bons,

DESENTENDEM-SE CHIRIGHINI

','

E ALFR�DO

Mas, nem tudo foi alegria e ani:
mação na manhã i de doming'o na

baía sut, Hou,,·e um li'geiro desen
tendd-mento enfre �os remadores
Nelson Chírighini e AlfredO' Lino
41luadros FilhQ, domp'Ommfes do
�'dois com." aldista, e motivado, aó
que fomos informados, p'elo baixo
rendimento da ,guarnição n'o "tiro"
que d'eram anteontem, Alfre�o
atribuiu-o ao cansaço e pouca
"Ísão do' comp�nhei�o que" embora
cientificado da realizaçãO' de um

puxado treino sob as ordens do
técnico ÉriGo Espíndola, compa
teceu a um baile que o forçoQ a,
l'ecolher-se à SUa l'esidênda, pela
�adrHgad'a, Chirighilli liã'O gostou
da observação e discutiu .com o

cO'lnpanheiro, Porem, a calma vol
tou e os dqis ótimos -;:owers já
ctoming'o estarão tentando a vitÓria
que representará a credencial para
o Brasileiro de Remo, ,em Pôrto.
Alegre,

�, .

Na' noiee de sexta-feira, no restaurante do ex-Tiro
Alemão, a dínetoria do Clube Atlético Guarani' prestou
carinhosa: hcmencgern aos seus campeões regionais elo.

ano; oferecendo .. lhes uma festa que trmscorrcu bastan
te concerrída e animada, prologando-se até altJ, horas

,
.

da noite, O ambiente sedio e, ela maior camaradagem'
foi constatada pela reportagem escrita e falada que, con

vidada, mão deixou de comparecer, oportunidade que te

ve para saber elos plenos da diretoria elo "Bugre" com

referência aos próximos certames, entre êles o Campeo-.
nato de Acesso à Divisão Especial da Federação Catari
nense de Futebol. Todos os membros da diretoria bu

grina reafirmaram em conversa com a nossa reportagem
I-;l,

o firme disposição de continuar a batal,ha por horizon
tes novos para o clube, e o futebol ela cidcde que anelo

un� tanto por baixo em reloção a muito, municípios ca

tarinenses, No rnorneüto a diretoria estuda a realização
d� 'uma camp,anho tendente a aumetar o seu quaelro de
associodos e insistir junto à entidade para a normaliza
ção do Campeoato da Primeira Divisão de Profissionais,
o qual, apesar dos esforços da boa vontaele elo diret�r
elo Deptãrtarnento de Futebol ela -F.C,F.,' êste ano come-.

çou muito tarde e só ponde ser efetuado em um úni
co .turno.
fi

I

NÃO CONFIAM MUITO

O presindete Newton José Gorcez, a quem há dois

anos a' nossa reportagem lhe outorgou o título de "O eles

portista do Ano", mercê ele sua luta ele tantos onos p�la
sobrevivência elo Guorani e do futebol ilhéu, <f'num exern

plo edificante ele tenacidade e persistência, abordou o

ossunto da realizaçãô elo Campeonato de Acesso à Di

visão Especial, elizendo que o Guarani está pronto para
a disputa do certame e à e<pera elas providên,cias' da F.

C.F. com referência ao mesma'. Mas tem as Sllas c1úvi

clas qu':mto a concfetizgção ela disputa,_'_o q,liie em

66 e em 67 o certa�le ,deixou ele ser efetuado, Numa ver ,-4:

eladeira aberração por parte ela entidade qu� não pare� .

, '!'
ce muito di<'posta a levá-lo avante, prejudicando mUI-

tos clubes ela capital e elo, il!terior, legítimos, campeêlt.;;,
re!lionús

.

e à espera ele um lugarzinhQ._ ao s.Or,�n1:re Os

cn�mados "grandes" elo esp0Tte el�'-belípod� 'de' Salita
Cat3l'ina. A prova disso está que a F.C.f. ainda não cp,-:
nhece a relação dos que ganhando os certames das sú�s
regiões, ag�l3rdam um pronun'cial1lent� ela \llesmo á eli�-'
puta. Em alglimas ci'dac1es, como é o caso de Jaraguel, do
Sul o certame T�gional ainela 'não começou, conforme por
ocasião ela festa em referência nos i nformou o confrade'
'�Ciáuc1io Olínger Vieira, que. ·está há anos raclieado na�:
qu�la cidade e ,que veio em visita e Jamiliares. Sóbre D

!

propalaelo Torneio "Milton Walkyrio Liberato", que a'
Federaçã'O Catarine'nse de Futeb01 p!rbtknel� real izar �/ "

pnrtir do próximo mês de novembro,' cmp a participação
do, cinco clubes ela Primei,ra Divisão de Profissionais,;
mai,s' o Avaí e o Figueirense, que pertencem ,à Divisã;.;

\. 'c',

Especial, revelou-nos o sr. Newton José ,Garcez que a di-,
retoria elo Guarani" aguarelando elispU!9 elo Campecnato;
de Acesso,' não poele, devido à exiguid'ade de tempo,:
pensa'r em mais naela a não ser no certame dos campeõe'i,
regionais, pelo que se manifesta contrário à inscrição do
\eú clube" �mbora ressalte a justiça ele homenagem a

quem em viela muito trabalhou pelo futebol de Santa"
'

Catarina, ,com'o � mais antigo membro do Tribuna,1 de�'
Justiça De;portiva e seu presidente [Ia ocasiãq elo se;:,

, passcimento.

FAIXAS
,

,

\

Newton José Garéez, que parecia o mais,feliz ele to-�'
,elos, segundo puelemos observar, eleclarou-nos, ap'ós o

'e

eliscu·rso que pronunciou, que as homenagens ,à r;:tpazia-'"
da que tão brilhantemente se houve no regional de fute�

,

boI, arrebatanelo pela, segunda vez 0 título de pwfissio�
nais, prosseguirão. A eliretoria já manelou cónfeccionat '�
as faixas alusivas a retumbante conquista e estuda a re�
a!ização de um 'amisto!,>o, ele preferência de âmbito inter
municipal ,p:tra a solene eIJtrega "90 justo prémio a que
fizerarn jus.

To,rneio Centro-Sul

Rádio Anita
11., ,

i,

(lIO C'O·IT1l0

v. osta!
t ,

\

0@.0& ••••••••••••••••••••••

a

Jairzinho (Bot::tfogo); Celso (São Paulo) e Rodri
gues (Cruzeiro), '2 vêzes; Balc10chi (Paimeiras); Zé Car,
los, Ladeira e Fernando (Náutico); Eeluardo e Lula �Co
rintians); Negrciros, Pelé c Toninha (Santos); Gilbert

.

(Flamengo); Oll�ni.r c Cincui1cgui (Atlético Mineiro);
Fontana (Vasc'); PedrO' Paulo (Cruzeiro); Flecha (Grê
mio); Ivair (Portllguêsn); Gagé, Elizeu y Aílton (Bahia);

,,_ ..., _ r.Lllí" �Ih'!rf(\ m:l11.'!() _l_C/tni_ci'�� m0I'@fflfl'C.), 1�!U '11'7

polt?(" ,5), • _,,Ji, � \. ..... 1LO ',staao oe conserv_açao. r� por ,c�nco
.1..... ,.., ".... �. 'LI...f: 1 L::'L:....,_�__ -'-"1':'___ 11\�' .-__.-----......�-_.

Começou o returno 'dó

O Torneio Centro-Sul, elirilinatórias ele San,ta Cata

rina, teve suo ,primeiro rodada do returno realizada elo-

mingo à tarde, quanelo, eluas pelejas foram jogaelas. Em

Blume'nau, houve chuva ele tentos, com a derrota elo qua-
dro local ·elo Olímpico ante, o Barroso, ele It�jaí, pela
contagem de 6 x 3, enquontó, que, no Rio elo Sul o Ju-

ve'ntus, local, consesuia sua seguncla vitória, devolven-
do ao Palmeiras o resultaelo do turno: 2 x 1. Com os re

sultados acima, o Torneio, a'presenta a çolocação quc- ,',
segue: lo. !ugar - Barroso, 3 p.p.; 20, ltigar -'Pall11e:i',}�t;
ras, 4; 30. lugar' - Al(TIérica e Juventus, 5 e 40. lugar �

Olimpieo, 7. k;pr9xima, ]'odada marca paia amanhã ��s
s(�Jmintes.j.ogp��, .1u��1�b'1;����Qtii���;:,�''>�'0. do. Bel};l ��'-__Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oberl, MaeHaDlara cheia hoje.' ao . Brasil pUra
studar mnpliação de emprestimos

r
i

F inonceira Inremaciool. 'Estes dOis ultimes organismos
- o primeiro dedicado a países extremamente pobres

J ,,'

e o segundo ligado a empresas privadas dos parses mem-

bros - não fizeram praticamente financiamentos ao Bre

sil. A Clrl realizou apenas algumas negociações, sem

mair vulto, .sendo a mais importante um empréstimo à,

"tJ;ltrafertW', fabrica de íertilizontes no BI'as!J.
'

O Ban�o Mundial obtem grande' parte de seus re

cursos nos, mercados' privados de capital' e efetua em

,

,O Bónco Mundial (ou Banco Internucional de Re-' .préstimos em condições convencionais, estando sendo

lrucão e Desenvolvimento) está estudando novas mo estucadas atualmente novas modolidades de finaniornen
onsi ,

alidadc:: ele fiançiamcnto, como prazos f!1ais longos ,e ItO. Quando algum gove�no o solicita, o Banc� organiza

xos de juros menores, para programas e�pecífico de ?le� missões ou envia funcionários do seu quadro ou c?nsul.
tlVolvimento econômico, q�e pcder�o er . feitos .ao tores a um país-membro, para assessorá-lo )10 tocante a

rasil. o. organismo internacional, segundo o ministro problemas e$pecíficos de desenvolvimento. Como, grepa

elf'rn Neto, está dispo"to 'a apoiar um amplo progl'a�', ração para a vinda' do SL' Robert Mcnarrrara ao Brasil,

a de investimentos de ba,se no Brasil nos próximos a- e' teve n,o País urno equipe. técnica po BIRD, sob ache

os, passando a' quadruplicar os SClJ.S e�pré timos, de ,60
.

fia do, s'i. Gerald Alger, estudando vários projetos bra

�ilhões de dólares anuais p1ra 240 milhões de dólares, sileiros .:

O presidente do Banco Mundial, chega hoje ao Bra

'1 para concretizar, juntamente com as autoridades do'

, ampliacão dos empréstimos dcquele organismo in-
ais, c. ' "

"

rnacioJ:lal ao Brasil. Em sua estada em nosso ,País, 0

'dento cio. Banco Mundial assinará vários contratos
resl �

,

é finapri amento paro o setor. energétj�o e, para a, COr.IS-

'o de redovias e tomará cchecirrrento de muitos pro
'ucc! -.

.' cIp desenvolvimento, sobretudo no Nordeste.
',res ,

� ,
'

'
,

rn média. ' \ "

M('NAMARA

)
A vinda do sr, Robert McN:a�ara ao Blasil está,

sendo considerada como o início da intensificação da

cooperação técnica. e financeira' dos organismos interna

cionais em ,proveito,clo desenvolvimento da economia

brasileira.
"O 'maior secretário de Defesa que os Estados Uni

dos já tiveram", na opinião 'do presidente Johnson, é

presidente/do Banco Mundial há seis meses, tendo subs

tituído o sr. George Woods, que esteve no Rio por OCa

sião da reunião do FMI e do 'Banoo Mundial, em setem-

bro de 1967. �

Considêrado por muitos como 'uma máquina fria"

McNania:ra, depois de ser ehamado de "menino-prodí
gio" ao lSraduar-se em Economia, Administração e Filo

sofi'3, perten�eu à ':Ford", paosando de' gerente de pro

dução (1949.) a presidente da ccmpanhi:! em 1960. De

lá, foi convidado pelo ex-presidente John Kennedy para,
I

,
O grupo cio Banco Mundial é 'const.ituído pOl' 'três exercer o cargo de secretáofio de Defesa do go,vêrno. Con

';stituiçôes:_. o 'próprio B'1nco M�nclial eBIRD), a 'AsSÓGi "ta::'se' ql!e Kennedy teve uma de suas maiores, aclmiràções
Internacional de Desenvolvimento e a, Corporação pessoai�� em McNallla.ra.

BANCO MUNDIÂL

O Banco Mundial foi fundado na Conferência Mo-

etária de Bretton Woods, iniciando as suas operações
111 J 946. Sua função principal é conceder empréstimos
Ciro financior investimento, prioritários nos seus países

:Qlemhros, que são 105.
. .

,/ ,.

d : .

f dOs prrmeiro empresnrnos o organismo .oeam "a·
os a países europeus, no período de reconstrução após
).. ' / ".' , ,...,'

. gueri'u,' mas otualrnente os seus esforços estao concen-

rados no abôic do crescimento econômico dos seus paí
�s-niembro� menos deoenvo,lvid'os,

A moior parte dds financ'iamentos de p'rcjetGls, feitos
,elo Bg'!ldo' Mund1al destina-se a investimelüos para 'S1I-,

pl:imento "d� detricida�c, voltando-se uma boa fração
�os, empres.timos para programas ,de transportes, priuci�
almente estradas de rc'dagem.
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,Veículos'

Portanto a atuação do novo Or

gão será de coordenar' a implanta
cão do, plano de desenvolvimento

�l;bano 'e local com as políticas fe�
derais de todos os .níveis 'e nature-

In'stituto . de Desenvolvim Dto
, ,-

,substituirá Serfhau. e S nam
, o Ministro do Interior submeteu

ao Presidente da República ante

�ro�eto de lei, determinando a e1';
Unção do Serviço Federal de Habi;'

tação e Urbanismo (SERPHAU) e

do Serviço Nacional dos Municípios
(SENAM), e criando o Instituto Na

cional do Desenvolvimento Urbar

rio (INDUL) .:

As entldades. a 'serem ,extintas

não exercem funções .paralelas, más
atuam na mesma área: e buscam re

sultados interfigados. Com. a fusão

·!le, ambas, o /Ministro. 'Albuquerque
Lima visa a reduzir o custo operá-
',,' .' '/

"

cional dos serviços.'
PLAN'i<:JAMENTO A qURTO PRAZO

Considerando que o Brasil se en

contra em fase de desenvolvímento,
onde o moderno planejamento está

sendo equacionado para a aplica
ção a .curto prazo, o Ministro do

,
Interior procedeu a estudos das

condições das populações ínterlo

rianas isoladas dos grandes cen

tros, carentes' da vida condigna e f

'oportunidades de. integrarem mer

eados de trabalho prósperos.

'Tf've sempre em vista que: rr
Essas condições determinam o

. 'constante êxito rural, ç:om a dirni

nuíção de produtividade do cam

po .e ao consumo nas metrópoles,
criando grave 'tensão social, com o

, "4esajuste provocado por essa de

sordenação: 2) O índice de cresci-
,

.

'mentó do Brasil por sua vez" não,
.
encontra correspondêncía na: taxa'
de desenvolvimento, desequilibran-
do, a sua economia "e .provocando , '.

convulsões ,sociais que dificultam a

:árdua tarefa de promoção de de-

, senvoívímeáto harmônico do' País.
,COORDENA'�ÃO URBANISTA

_ i';

zatl· ,

.Corno Orgão responsavel pela in

tegração dos planos de desenvolvi

mentoIocàl no sistema nacional de
acãõ do Govêrno, prevê o antepro
J.;to elâborado pelo' Ministério do

Interior, a consignação de recur- ,

sos específicos que' permitirão ao

JNnUL a dinamização da política
.,

federal de desenvolvimento das co

munidades.
Com o êxito na implantação do

IND,Ut, havera mais um órgão atu

ando na esíéra da política governa
mental de radicação de populações
e consequente ocupação dos espa

çosvazios do território nacional.

\

.

)

Sintese Econômica
BRA'SIL E USOS PACíFICOS

DA ENERGIA ATÔMICA.

o Comissão Internacional de E-'

nerg:ia Atômica, com s�de oficial

em Viana·, anunciou que onze das

nações que ihtegram a Aliançá para
o Progresso recebera.m. 'êste ano .to

juda para o desenvolvimento, pací:
fico da energia atômica. São elas:,
Argentina, Boliv,ia, Brasil, Colômbia,
Chile, Equador, Méx:ico, Nicaragu:l,
Peru, Uruguai e Vene'zuela.

FIBRAS ARTIFICIAIS

NO MÉXICO

A produção mexicana de' fibras

lJ,rtificiais aumentou, no ano passa

do, em 6, 7 porcento em compara
ção com 1!'166. A produ,ção de rayon
aumentou em 9,5 por cento, a de

acetato �m cêrca de 3,7 porcento e

a de nailon em aproximadamente
'15,7' _porcento. .�,

El"MPRÉSTIMO PARA O BRASIL

o Brasil receberá amp.réstimo
num total de 80 milllBes ,de dólares

do B'anco, Mundial', dural\te os pró
ximos três an,os, para ampliar a

criação de'gado. -A finalidade é au

mentaI' a prudução de carne em 60

llor cento, e a reprodução anual de

g'ado em ISO, por eel).to.

COBRE CHILENO

Segundo notícias vindas do Chi

le, a o.verseas 'Mineral Resouroes

Co,rpa�ation" do, Japão, companhia
que pertence em parte ao govêrno
japonês, se encarregará de explo
rar em grande ,escala vários depó
sitos de cobre chileno, obra n{) va,.

)ê1' de 200 .mil dólares.

PETRóLEO EQUATORIANO

'.

O Elluador concedeu, concessões
petrolíferas numa extensão de mais

de 1,4 milhões de hectares, a um

consórcio de' oito companhias no
_./

'J,

golfo de Guayaquil. No consqrcio
figuram emprêsas dos Estados U·

nidos, Grã Bretanha e Arabia Sal}
dita. O grupo se pr.opõc aplicar cêr- .

f ca, de s�is: milhões de dólares num

períOdO de 5, anos. '

FÁBRICA DE, AMONIACO

o. Instituto Petroquímico Vene

zuetano' e subsidiárias de três im

portantes companhias norte-ameri

canas, de petróleo pretendem cons

truir uma enOI'me fábrica ,de ap1(h
niaco em Bajo Grande, nas margens
do Lag'o Ma�,acaibo. A capacjdade
calculada será de 1.50Ó toneladas

por dia.

INVESTIMENTOS DA ADELA

A cGmpanhia de investimentos A

dela escolheu agricultura, moveis,
empacotamento de carne, minera

ção, concreto comprimido. e aço
como as indústrias latino america
nas ,em. que investirá um total d.�

3.500.000 dólares.

"',.

Britanicos estu'arãu em dezembro problemas
de . comerci,alizaçãli na ftmerica LatiBa

\
\

A Ccmissão Latino-A.mericana,
do Conselho Nacional 'de Exporta,
çÕ'"s, realizará em Londres nos

dias 12 e 13 de dezembro próximo,
uma conferência onde serão espe·
ejalmente estudados .os problemas.
de comercialização na América La

tina.

A CoÍnissão julga que, em vista

do espetacular progresso latino a

mericano, os homens de negócios
britânicos provàvelmente não terão

área mais prornissora no mundo
.

para comprar e vender na próxima
década.

Os objetivos da Conferência são"
em primeiro lugar, fornecer a.os in·

dustriais que já operam na zona.

informações adicionais que lhes per
mitam expandir a� atividades e, em

segundo, chamar a atenção de em

presarlOs par.a as oportunidades
que podem aproveitar na América

Latina.
EXERCICIO EM
MERCADOWGIA PRi\TICA

A 'conferência será ulln exercício

de mercadologia prática. Após o

discurso do Ministro da Fazenda,
Sr. Anthony Crosland, e de uma pa
lestra preliminar do Dr. Roberto

Campos, Presidente da· Comissão
�nter-Americana de Comércio e

Produção, os delegados assistirão \,

a uma exposição audio�sual que
com auxílio de técnicas de cinema

e televisão, dará um resumo das

informações básicas 'essenciais Sô

bre os mercados latinos-annericanos
_: titis como grupamentos políticos
e econômicos, comunicações, capi
tais para investimentos, poder aqui
sitivo, e nOVQS ,projetQs em anda·

" ,,\OJj,. ,.'
" ,I,

'ciada por Sir Geôrge BoIton, Pre:
s�dente do Banco de Londres e A

mérica 110 Sul, cujo departamento
de pesquisas e filiais na América

L�tina estão cooperando para datO
aos convencionais as informações
mais atualizadas possíveis sôbre

estatisticas e informações de .mer

cado.

Os delegados serão organizados
segundo linhas' de produtos e ou··

vir.ão explicações de esp.ecialistas
em cada um deles.

Os serv.iços dos peritos �eg'Íonais
serã,o distribuidos por quatro prin
cipais áreas: 1) Brasil, Paraguai e

Bolívia; ,2) México, América Cen

tral e Panamá, Haiti e ,República
Dominicana; 3) Venezuela, Colom

llia, e Equador; e 4) Argentina, Chi
le, Peru, e Uruguai.
Os g-rupos de produtos incluirão

'projetos Qe desenvolvimOento, eqtú
pamentos, industriais, matérias-pri
mas industriais e bens de consu.
mo, insti'umentos e aparêlhos ci

entíficos, médicos, e hospitalares.
Ha.verá projeção üe filmes sôbre

a extensão 'e rítmo do desenvo)vi

mento industrial na América Lati

na, bel1l como c,asos típicos de bons

r,esultalios obtidos por emprêsas
britânicas.

" ,

As exportações britânicas para a

, América Latina no pl'imeiro semes

tre do corrente ano acusaram um

aumen.to de 29 por cento 'em rela

ção a idêntico período do ano pas
sado. No meE.mo período, as ven·

!las ao Brasil assinalaram um au

mento de 118 por cento, seguidas
de aumentos de 48 por cento a Ve

nezuela, 43 por cento ao México c

DUPLICAR EXPORTAÇÕES
DE CARVilO EM 1970.

A Junta Nacional do Carvão in

formou nesta cidade esperar dupli
ca.r, em 1970, a exportação de car

vã� e coque. Ainda segundo o or

ganismo, as perspectivas de' eXPQr"

taç50 melhoraram consideràvelmen

te desde a desvalorização. As expor

tações, que totaH1jaram 2 milhões

200 mil toneladas no período 196i·

68 deverão al'n1.entar para 3 milhões

em 1968-69 e finalmente alcançar ,1

a 5 milhões em' 1970.,

O terminal carvoeiro construído

em Immingham, na costa leste, me
UlOrará ainda mais a posição com

petitiva da indústria nos mercados

mundiais. Os trabalhos de pesqui
sa e desenvoly'mento ajudaram I)

país a conseguir uma situação de

liderança nas técnicas de minel';<

ção profunda, 1'1 que melhorou ain

da ml}is a posição da indústria.

Maquinaria de mineração produzi
da no Reino Unido é exportada pa
ra os Estados Unidos e para o res

to do mundo.

Na Grã-Bretanha, mais de 90 por
centro d{t produção de alta profun-,
didade é produzida atualmente por
métodos mecanizados. Novas' téc
nicas continuam a ser exploradas.
Salientando êste ponto em recen·

te conferência à imprensa em Lon·

dres, o f'residente da JlUlta, Lord
Robens, disse que a situação da in·

dústria modificou-se profund:unell
te em 'consequ{'.l1cia do aumento da

mecanização. E salientou que o

C" ,;; o barato na década de 1970

constitui o principal objetivo da

Junta, que procurará torná-lo lllen:l-
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Obteve ampla repercussão

ontem na Assembléia. Legislativa
especíalmente entre os parlamen·'
tares do Extremo-Oeste catarí
nense, o notícíãrío divulgado PO'!
órgãos da imprensa nacional se

gundo o qual colonos da cídade :

d,e Xanxerê estariam invadindo
as terras pertencentes ao pôsto
indígena Selistre de Campos, lo
calizado naquela, região oestina.

Falando da tribuna, ao desmen
til- os informes ,divulgados, o depu
tado Fernando !Bastos esclare-

\' �
ceu que "há quase duas décadas

, i
'

e terra
200 famílias de colonos vêm cul

tivando terras, pertencentes i=!,q"!eo
le 'pôsto indígena, pagaIId� o' rie
eessárto 'arrendamento e ,cohtri
buindo com O seu trabalhe: ·p�ra
colonizar a região e valorizar in.

I

clusive a área! destinada a<>s seI
vícolas", Em face, porém, das no

v�s condições de arrendamento

impostas aos colonos, lembrou

que uma comissão fôra designa
da 'para conferenciar corri o .Mi
Óistro 'Albuquerque Lima, quari
do de sua,' visita a Jôaçaha' ,no
ínícío "dêste ' ano, oportunidade

a na
I·

em que ficou acertada a porrna
nêncía dos agricultores' nas res

pectivas áreas de' terras sob

condíções que seriam objeto,' do
estudo imediato do Ministério 40
'" '1._
Interior. E' de: se estranhar por-
tanto '- disse - que' enquanto',
aquelas fámilias de colonos. aguar,
dam os, .estudos que teriàm sid'b
determinados

'

pelo Ministério,
competente, para a utílízação das

-

,

'terras' lá existentes, em déinasiá.'
GeÚtI� 'prestadas

.

íníormações .. des
ta-·,Í'latureza, à;' -ímprensa, 'que de

l}'�hp�m': modo c0incid�m com
�

a,

re�iidade �os ·fatos. \

' ',,' ,

, '

; -

: l>',..�.
"

,
'

Colonos'
'

pagaJjt, 'arrendamenlo por.' ,d�'lerminação
O deputado Pedro Rarto Rer

u .es também protestou, juntunien
ti! com o de,m,:I'i) Gentil Bclani,
pela maneira cÇJmo:) problema
[01 colocado proía, 'jmpr��sa. ';';R�S
saltou que tü,é i9(iJ, as; ÍfJnJ'llÍas
dt) colonos '1r';,�ndatári(n de', ter
tas dos indíguna.t .IY1�,lWlm;:; :uih
arrendamento razoável, '[iué�� \a,
ríava entre 5 e ,J1'Jf/o do total dlJtj:
po caiu a ;,!xpl()r�:ç:i') da �'i;ea' ar.
J'�ndad-a-\,;_FR9cl�t:tcmcntd "com' ri
' ...

' . -, I·

organízação ',Á1 Fundação Nacío- .

,��jr��ó\ 1hdt1 l'Y-ti' !�l;b.stj tuiç�c.:;":, à
?������ ���(\t�,içãq,� :l� as�ü:ti�., fies
hel�l�olas, mcormou que o J!1::i):'G
�pt 4l�:lI7a lt�g�ih) ':1-3 :;Ór.g§:i>í ,'s&úa::
deI "érí.{ riô�Ú)' Alegr�':� pa&�o�' a

, eligir,'�idcis l:agr.ÚI>l��trres ,;,{ífu" arr�i1:
• j

f d �r.':f·�\· !' ')'" iY. Ltlam:eÍlt'o na basê' de 50% do ,tbtàl
��iauzit;lH;!lhj�r;�ue t��ú!iã$'MMt1iJi"i1.rt !�- T!ft.,.i;- ��l� �' . �. ! l'fl".. " � f �y,1I:�.
dimento' Ide, NCr$ 500,00 por pro,

�i���,�\cl a��()ol<\ i};:i;quélá.;�i'egiãb;

�50 famílias, prosseguiu,' sl!!jel�a-'
.ram-se .ao pagamento desta exor
bitante renda; enquanto até aqui
46 'famíUas negaram-se a firmar o

, centrato; tendo a FNI r'é'quertdo
reiI}tpgr�ç�o de' posse, das terras
'que, .çulhvam.

""

, ,., Dést!J, forma; concluiu o 'dep�t
tado ,Pedro Harto Hermes, )não
fh01J.Ve qualquer invasão', a

'

ter

rft6rió cto:',pôsto indígena' de Xan
xerê, e sim uma exigência' desea- ,

pt�a ",da 7�·· iWgião da: Fi:uiâaçjio
Nacíonal do' Indio, subnlete'TIdo
ç's ,;c910n05 !!-rrenda�ários a.o' p�
ga:m,eÍlto de y.n:l arl-en��x,n�mo., a'b
surdo e injustifi'eáveI. ":_:;' O' n"ria-o' • f�) ��\..
mental!' ressaltou' ínclusíve .

a 'ne-
cessiqade' de' 'ser 'transfeÍ'i<l::j, 'a

sede' da 7' Régi1j,o da FNI; alegan.
do que de; Pôrto Alegre não há
possibilidades ,de prestar' a

.

devi
da asslste�cia; aos três' ncclet>:s

,
'

1:0'��rd·"i;e;'�la"�'�I'":J,,'g:":: "aiI: ,

c:' :a't,,:, ':1";;" ,5hi�,!:� lt'JII .' il�,l �", :
'

;, ,�{ : ;!i (. '(1,;;/ ,li' ,: � "

I. "I
I " ,<'" ,I , ,

' li j,
:l:i; (, Hc d�'�r;:;:ill:�l: lHfl!';/;;<li

-
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Em mensagem ,encaminhada
ao Governador Ivo Silveirá .:_

• I'

ontem recebida -, o Ministro',Má
rio Andreazza, dos Tr'anspo.rtes,
romunicou 'que o' Programa ,'��ie
Obras do Departani�mt� Nacio
nal de Estradas de Rodagem' par�
o corrente exercíciO. consigna reI

cursos a aplicar n� rGdovia -BR
IOl, nos trechos Divisa do p'ara
ná-Florianópolis (NCr$ _ .. ' ......•

-13.500,000')00) e Florianópolis-Divi
Ga 'lle Santa Catarina ,caJu 6 Rio

� , � ...

GraIlde do Sul (NCr$' " , . , ... , . ;'_
'

14,500,000,00). � A comunicação ao

Governador, prende·se a apêlp I da
,./população do Sul Q litoral' càta·

, I '

riIiense feitos recentemente ao

Sr. Ivo Silveira e transmitida ao

Coronel Mário Andr:eazza.
Por outro lado o Ministro'dos

A Proposta Orçamentária pa
ra o exercíc�o vindouro sofreu on·

tem as duas primeiras eliscussõeg
é)m plenário na Assembléia Legis·
l\l-tiva, à tarde e à noite respecti
vamente, devendo ser aprovada
n'a próxima quarta.f�ira, junta
mente com o' Orçamento Pluria,
nual de Investimentos. Na tardo
de ontem os deputados Celso Coso

ta e Zany Gonzaga, líderes da
Al:{,ii;l\jA e ao Governo, requer�
l'anJ a n:-iução do, prazo regimen

, tài yal'd. ap.,mas .dois dias, para
dl";C u;,�",<J <.; V <J Lu,\.-ctLl \UllCClS ' dos

8nqllb.i1Í<J Ís;:;o o presldeute do

iVwti, ú",plltado Genir Destri, re

c1anllJu mel11Ures Conc!lçoes técni-

,Transportes
, cqnvWou' 0:/ S�: ',e I:v,o

Silveira a participár, da solertida·
� de'. ',de: ássii:Íatura): 'do \. cOhti-àtb,
'amanhã, rio Rio; entre o DNER, 6
':0 BiRD no 'valor ,'de 26' milhÕeil
•

i
•

','de' dólares,' para a implantação e

!asfaltamento de' rodoviàs "nos
\.- l. "

,Estados de Santa Catarina, Minãs

,GenÚs, Paraná c' Rio Grande" do
SUl, O contrato, será assinado .pe
lo 'Preside�te� Costa e Silva e pe·
lo, Sr_ m,obert McNarriar�, prcisi-

• "1' "
• /'

mente do Blij;D. No que (!iz. res-

péi�o", a· Santa Catarina o 'contra·
:to prevê a implantação ,do trecho
;fJ.pi:ianópplis·Curitiba; da BR-10l
c a pavimentação asfáltica da

BR·470, ex:SC-23, implantada pela
Govêrno do Estado e posterior- ,

,Qtente incluída no Plr..no Rodoviá·
rio. Fflderal.

para, permitir ,I ao legislado�', um .

'estudb mais amplo das proposi
ções que lhe são spbmetidas', alê- '

gando que nãp tev�.' cQn.dições"
l1em tempo adequados, devido' �s

'

eleições, para examinar com 'p;o- ,

fundidacte ,as propostas orcà"
/

mentárias do Govêrno:'
'.

O Deputado Celso Ivan da
.

Costa, líd�r da ARENA, está se

cmpenhándo- em reupir 'a banca
da do partido" garantindo ..p quo
rum regimental para ,as. sessões.
Dur8:pte a semana, os "í)arl;if�len-; ,

tares estarão rcuhidos ú'um" ''reg,i-
.

me de trabalho diuturno;;, apre
ciando a, Ptoposta ,Orça,IÍ1entáriá
"do Govêrno, 'a qual já recebeu

parecer favorável da Cvnâ"são
c ...........

-j •
-

I
,J i.V';.I__ �_t

Indígenas que, lhe estao aretos,
sendo' um, no. Rio Grande', d'o S�.:

f e "dois outros 'em Santa' Catarina
o no,Paraná.

,
,

,A� M��á 'da, À,ssembléi� Legís.
lativa' .deferiu ontem' req�!'lrlrhe'n. ,

to, de autória do 'deputado', Gêls�
'i ;

IRarrfos Filho, solicitando o en.vio
de "expedíente 8:0 .presidente (ÚL
Associação Catarínense . de' Medjci-
ná, ' congratulando-se peI'a 'pas.
::;agem do, "Dia do Ív1édic9'�. si,ii.
citação 'idEmtiea haviam, sido {ar
m�iádas'_' pelos deputados CeÍs..0
Cç,sta, ,e Mário Olínger., ,O;, de,pu-
tado iCelso Filho justtrícou' b seu

PédÚ!O, pela
'

"0)Jor,t�a��e,:,q.9 : r.6�
corrhécímento do" Poder ',; ,�egi�la-
tivo' aó ,nmito que ·tem féitd a
�' •

•
-

.,
t .\,' • '"

classe, médic'a catarinensEPp,(;nas
nossas P()pulaçõés, .:. 'fàzendo-se
mer�çedorá �os" maiores _' apla�t·

r .... 1'� :.o
"1 '.

..;�

sos".
',\
.'

,
,
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, O; Secretúrio Luiz Gabriel, da

'AgrféuÍtura, . 'sera llôinenageado'" '

\ na, quinta·feira no' Alto c Ribeirão
pe'los a:��'icultor,es do Sul da' 'ilha;
com; �s' quais manterá' entrevista:
'Padre Dà�id, Reichert, vigário

l 10- '

'

cal, está artic�lando a homeha

�ern que terá inicio, 'às '20 horas do

dia 2�, no adro da Çapela> Sa:qto
'Este'vão. O Seryiço de alt9-fa�an
�,es,' instalado na CaJ?ela trans-,

JIfitirá '� l)�lestra do Secretário
Luiz Gabriel que dialogará com'

os ,agriccltorcs ' do.'RibeirãO' da
Ilhi+. Padre Dav�d espcra"útie um

grande pkblico prestigie. o a�onte
mento q�e assinalará também ri.'
lnaugu1:a:ção do sistema de ált'o-Úl-
lantes, instalndcs na tôrie � da

'

J' • •
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A l'cnidomansO' e desvre9cupadüc; 0" ca�3!IO' branco pmseoli' dutante' a' tarde. ;de
, LUi".' perturba;ndo O' tráfego ,c divertindo. os n;anscuntes.

�'Ghegaram ontcm' de C�ritiba
os ,,'�enáÍ-ios das peças "uc Plínió

( M�t�os "Doi; Perdidos n'up1a Nal:
,

, ,
• " I

t,é ,S1,lja": e' :'Na'valha' nf], Carne",

que>'a ,partk de arhanhã' e 'até o
dia, 27' serão. apresentadas' no Tea·

tr� .'Alv�ro' de carvalho;' a p:'i
meira nos dias 23 e 24 e "Nava·

lha::ria 'Carne" de 25 a 28. Emilia
no' Quéiroz e NelsoJ;l xayier
'- intérprctés de "Dois Perdido;:;

,

rlUrrih Noite Suja" , estã�' sehtlO
esperados l�oje nesta, Capi�,al, çri.,
quanto que ,Tânia C,an:eiro; quo

I' I' "

juntamente COlll 1 o's ddts, ,at6rEr�
'. 'aprese1J.ta' "Navalha ,ha: .. aúne"

chega:vá a' FloriàrÍópoli�
,

�o: ,dia 2'1:. \

As duas peças 'serão ,�presenta
das diàriamente às 19 e 2�· horas,
80:'i: deSC0Ilt0 cSl�ecial rara estn-

dantes, 'sendo que', "'gois Perdi·

" dos numa Noite SuJa" foi libera
da pela c,ensura para maiores de
'18 'anos' e !'Nava�ha na 'Carne:" i111-
'própria até' 21 anos. Os ingressos'
pa�a os espetáculos 'conthl1,Iam,'
sendo ':,jVendidos na bilheteria do

"
,

, Teatro ,i Alvaro de Carvalho e,

s�guri.do 'o 'empresário das peças:
Sr, Carlos' Kroeber, vêm'" sendo'
bastante pro,cürados. ..

As duas peçás de Plínio Mar:
'

'cos -, o autor teatral mais dw

�uÜclo e' premiado d,o ulOderno
.,i. ,

" teatro. brasileiro - ficaram em'

, cartaz no Rlo e em São Paulo' du
ran:te "v4rios 111ese's e recentbmen.
te foram apresentadas ein Curiti

ba, onde alcanç"T(ml grande Cxi·
t'J.

,

..t",.�""""'�-�i'?-.-; ��
.
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Sob a preSidência do iudu

trial Cal los Oid Renaux, Presida
te da Fc'),jeração das Indústrã,
do ESt3do ,cté. S:1nta : catai'in,
rcuniu·se na nl�nhã, de ontem ,

Conselho Rer:ional,' do . Serviço'',S,
,

ciál Ida Indúst�ia\-':_ SESI. Estir
Tam presentes ao encQli.It-To ,I
COr:lselheiros Adernar G·arcia,_,N
rilo Rotlrigues, Bento Guilhern

Pereira 'e' Maria Iná',Vàz, Nà DI»
tunidade, os conselheiros apt
varam, por propOSição do �

Carlos Cid Renaux, 'uma 1110�
de' louvor aos Srs, Cel�'o Ra�

•

. \ I)

,Ademar Garcia, que até há P
co· dirigiram os destiJ,10s', da

,,'
tiad!!, De outra parte; o Gpn
aprovou, taml)ém po·r ut;l

'dade, voto de congratulaçõ'e:s"(,
Sr. Carlos C',d. TIcnaux.

;

�$,ag;:'\debate .

rff!lurlsmo. em
Floriânópolis
, ,Terá início hoje o I' Citlo ele "�.,_, cté,put�do CeLso Ra�os Fi- Ressaltou que 'o movime�to,
Estudos sôbre Turismo na, Ilha lhó> 0cúpéU � ',ti'ibuna çlo Poder pelo qual foi o p�iineiro a púg-
dt\) Sa�'t� 'Catarina, pI'Qn1ovftlo,: i:ie: LegiMa:tivo; d.htCl11, para' apla�à.ir na�' na .l\ssembléia LegislaUva, 'de,

Iª,' Escola; Superior,' 'de' A:Crmirus' , a· '''º�t�<�dig��a :dos ':maiores ,?I1Có" monstra, uma : ve� ""IÍlais 'a ope-,

tração" e perêpcig, e. pelai �i.ihát�lI ,mi6s :"qUê' o ,t prefeitQ" Acáçio" San' �"" ,tci'si'dade 'cto prefeito 'Ac'ácid era,
e ,que se 'estenderá áté o dia �O. ti�g�, vem ireal,izanqo em, n?ss<t , ribaldi) ,q�d ,co'ncentróu,' na ilha"
•

,I '
' ,

, ,; Capital",'e para ressalt;u ,o"signi- ,oI?, �,irigentes mu'nicipais ';vizin"h,ps,.
',Durante o" Ciclo, que será re,'aUza '

,,:'
-

ficádo' ,cio rêcente encontrá entre G uma, prova também doi,dinamis,
do ,no salão nobre ,-da ESAG, se·' ,,' .' ,

os' ,pr,:e,feito��,cla Grand� lrlorianó, mo 'que procuram- os' preféit03,'
rão' debatidos os temas uHi�t6ri··

"

, , polis,:,;'r,ealizãd,,'a n,esta ,Capital. De· ' respectiyos, injetar nas suas ", �d-
'co '�da' !ih'a de Santa Catárina", 'v' " ,1'
'I clàro,u''':'qUl,::a aprbvação dos Es· minist\rações. ,

,

',:"Planos do Govêrno para o D,3- ,-, ' " .

t.atut:bs' \-àa:�:;'<Assoeiação dos Muni Por sua vez o deputado Fer-
senvolvim�nto do Turismo no Es- '

' c' , '- "

cipi<is': oa Grande Florianópolis E;
I
nando Viegas, a�ós tampéffi'1 cc.n"

tado", "A prática do Turismo ,'" , ,

, ' f
.,' tirn.â', âemorfstraç�.9, do,s .él�vadO's, _/ gr�tular·�e . pela iniciativa \ dos

na' Ilha de Santa Catarina" e "Im-
prÓ"PQsitos ,dos, homens', 'públicos prefeitos da Grande' Flotian6\Do,

Portância Econômica do Tui'is, ,: ' ., ',,'
' '

, ,\: "

,I qué, ci" subs,çteve'ràfu, ,que unidos ,tis; _ �ançqu um apêlo' para ,q�e
mo". Os debates t�rão início 'às ',busca'lU" eqJ,�cionar' os, t):r;ôlPlemas �'- Tossen'l' íncorpor1j.dos' à ,área, pai
'20' horas e forám mareados, ,para da ':,r',e'0',,'1'a-o "'.r'.\o t,8.rmo<.: '<;;e, ,s'OI'uço-e's

'
, 'r'a os, efeitos do 'se,li 1

'

,
'

03 dias \

22, 23 e, 30, devendo par-
' �,U - - ,. ,p aQeJam€l.·

"

, racIonais ,ê ,compatíve�s ,(;o.m os _' 'to, ' global integrados, os municio,
ticipar, uni'Versitários e pessoas" '-' " "

interessadas
.

no d'esenvoiviinento. mó§erilO'� niétodos de ad,mihistrá- pios : de" Paulo Lopes, Garop�ba, ,

.. . ça-'o'" püb ica ' " . Sã"o ,BO,n:ifácio
.

e' Ànitáp6Üs.
'

-,

do turismó.' _, ::;.>ç.��dI','
" 1 .'

_. ,

'"
" .,

,

:Orçamento do E�tado Ç�brieIJ�,m, ::' CenáriDS'.dai'poçâs d,e' :
será aprovado amanhã: ';l'f�e;1::i��o Plínio' 'estão' na Cidade'

"
,

\'

','

)PaoS Abert�t
de, 1970 serát
rui :COHcõrdil

\

"

s�Os Jo,�os
' Abertos de aDI

Catarina de 1970 serão realiZ��,
na cidade de ,Concórc1,Ía, confo!,!,

, 'decísão 'tomada sá'bado em Mar!
a'pós a solc'ni.dade de abe'rt�

,

dos IX Jogos' Abertos que se'��
lizam naquele município, f.'

"ro.r'm�ção foi prestada pelo.}:
feito Acácio Santiago, que,·{Ílf. ""��fldendo convite d0 ,Prefeito c!(:1r'
fra participou dâ solenidade' >í
aber)tura das competições,' ;,:.:�S�"
tivas. Declarou o Sr, AcaG!O !?'
Üago ter reivindicado para, :';r

"rianópolis a rea,lização dO$;jbg\
em 1970 o que não foi possj7, 'I
face ao sistema de rodízio P'

visto no re:plamento dos �J2l '

Abertos. ',·��t
'fJi
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